
·. 

INOE·PENOENCIA! E' O NORTE. 
Toda a werdade dita ·a aor•rit~. 

5 de 

~ETEf'I)BR0·151l· 

\ 

"Motto" proprlo 

I 



.. 

D. QUIXOTE · 

~=~.-~~~ ©@===~-~-g:::;:=·~ 

COMO .PROVA DE .GRATIDÃO 

l 
I 

f 

.• 

Malvino Carlos de Oliveira Leite 

Estado do Hio -A ·r•·o~al de Sa·nt' Anna, #5 de Ouht.b••o fle 1918. 

llhns. Snt•s. lli1.tva Silvei••a ~ Fillw - Hio de Janei••o. 

I Amigos e Senhot•es. 
I . 1 

Soff••endo /~,a algum tempo de moleslia~ sypllililicas e 
tendo u*ado d ·ivPJ•sos preJ'IUt•ados par•a esse fim, sen't obtet• menoJ• •·e­
sullado, a consel~o de um amigo, comecei a usat• o ma·••avilhoso p••e­
pat•ado ELIXIR DE NOGUEIRA, do P/~,a,•ma·ceutico CltiJnico João 
da Silva Silvei••a, aclla·ndo-me hoje completatnente t•estabelecido. 

Como pt•ova de g••a.tidâo, envio o · meu 'f•ett•ato, podendo 
fa~er deste o uso que Jtilga•• conveniente. 

Se.n tnais, sou de V. V. S.S. amigo e o,bt•igado 
I . . 

Malvíno r(]t)pfos de .0/íveíPa -Leite 
FIRMA RECONHECIDA 
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DI _RECÇÃO DE D. XIQUOTE 
Officinas e Escriptorio (Provisorio) 

30, RUA D. MANOEL, 30 
C.A:IXA POSTAL 44 7 

Toda a correspondencia e pedi dos de assignatura devem ser 
dirigidos a LUIZ PASTORINO, director-gerente. 

Telepbono: Central Quatro ·. Tres ·Dois· Sete 
= AVULSO = ASSIGNATURA.S PARA TODO O BRAZIL 

.tapltal 200 rs. - fstados 300 rs. Anno 101000 - Semestre 61000 
O Numeros Atrazados 300 reis o 
o~. ~====================================O 

EXPEDlENTE 

. São nossos agentes no interior para vé~da .avulsa e as· 
slgnaturas: , / 

. iMAZONAS - MANÁOS - Jose Martins & lrinão. 
ARA' - Bl'jLEM - Jose rvrartins & Irmão. 

MARANHÃO -S . LUiz- Phi lomeno Tavares & Comp. 
" " Ramos d 'Alm eida & Comp. 

PCIAUHY - TIH!II EZINA - A. Carvalho & Comp. · 
·E ARA.' - FOII'~ALEZA - Francisc0 Barboza. 

P ' " Luiz Severiano Ribeiro . . 
~IO GRANDE DO NORTE - NA~'AL- Fortunato Aranha. 

J\.RAHYBA- PAnAilYBA- F .. C. Baptist a & Irmão. 
ÀERNAMBUCO - RECIFE- Scia mm arella & Santoro. 

LAGOAS- MACEIÓ - Rib eiro Granja & Filhos. 
" JAHAGUA - L. Lavenilre . 

~ERGIPE - AnAcAJú - J.ose Barreto de Mesquita. 
A.HIA ~ S. SALVADOII- Almeida & l rmão . 
· " BEUIONTE - C. Pere ira Leite. 

ESPIRITO SANTO ..:.. VICTORIA - Paschoal Sciammarella. 
» n · S. MIGUEL DO VEADO - Luiz de Oliveira 

ll}STADO DO Rlü - ENrnE R1os -Domingos Pa lmieri. · 

)! 
PAIIAHYBA DO SUL- Vicente Bertone . 
BARRA DO PIIIABV :._ Caruso & Zappa 
CAMPOS - Vicente Sant'Anna. 
VALENÇA - Senhorita Maria de Lourdes. 

ll » CAMPOS ELYS"OS REZENDE- Silv'erio Cataldo. 
SA, " · " , · CAuo-FRIO- Asp ino da Silva. 
' O PAULO- CAPITAL- Antonio De Mari.a- Rua Bôa Vista, 3. 

" SANTOS- José de Paiva Magalhães.- R. S. Antonio, 3 
TAUBATE - Nicoláo Panno 

» LIMEIRA- José Durse. 
l>" » LOIIENA - Luiz Zappa & Irmão, 
SARA.NA'- CunYTIBA- Leopol~ino Rocha. 
ltJ\.NTA. CATHARI~A- FLORtANOPOLIS- Gil Amadeu Bech. 

lO GRANDE DO SUL- PonTil-ALEGIII>- L. P. B.arcellos & Comp. 
M" n " n PELOTAS- Echenique & Comp. . . 

lNA.s - BELLO-HORIZONTE- Gtacomo Alluotto & Irmão- R. Balua, 86(1. 
" JUiz DE Fói\A - M. Campos - Rua Halfeld, 793. 

SÃO PAULO MURIABE - Plínio Tavare·s. 
CAMBUQUIRA - Frnncisco Almeida. 
ESTAÇÃO DA SOLEDADE - Fernando Canedo. 
UnA -Dias & Comp. 
CAXAllllú- M. Caminha. 
Smo - D. Zulmira Berger . 
AGUAS VIIITUOSAS - Granja & Canedo. 
LAFAYE'ITE - Juvenil Meirelles & Filho. 

·, 

S. J\)ÃO o'EL-REY - Armando B. da Cunha - R. M. Casar, lG. 
Ouno PRETO - Luiz Fontana - Rua Tiradentes, 2. 
BARnACENA- Abilio Martins (( . 

CA~AGUA1lES - Fenelon Barbosa. , 
QUELUZ - Juvenil Meirellei & Irmão. 
PAL~tTRA- José da Cunha Carvalho. 
LAVRAS - José Fabrino do Amaral. 

àf,l« UBERABA - Carlos Villaça · · 
'l'TO-GROSSO - CoRUMBÁ- Joao Antonio Est...-es, 

o 

o 

MEIO A SERIO 

Pereira Lim~, o Magnijico ... 

Dmn Quixote curva-se deante do Dr. Pereira 
Lima, o Magnífico, protector dos belgas. Pereira 
Lima , de parceria com os Srs . . Nilo .Peçanha e Ruy 

Barbosa, anda a recolher di­
nheiro e ·mais donativos 
para enviar aos· belgas. Se­
nhores, temos muita pena 
d,cs belgas,, muita mesmo; 
mas achamos que· paiz como 
o nosso, que não tem di­
nheiro nem para pagar as 
suas dividas ~ onde os 
mendigos pullulam de nor­
te ,a sul, não pôde cuidar 
de proteger a estrangeiros. 
Si os Srs. Nilo Peçanha, 
Pereira Lima e Ruy Bar­
bosa não quizessem fazer 
uma fita simplesmente la-· 
mentavel; si quizessem real­
meT:l.te dar provas de cari­

'dade, teri<Jm pensado em 
obter donativos, não para 
os belgas, mas para os in­
numeraveis mendigos bra- "' 
sileiros que existem aqui 

nesta capital. Queira o Sr. Pereira Lima dar-se 
ao tr~balho de andar por certas ruas centraes, a rua 
de S. José, por exemplo, e v~rá, ~m pleno dia, a 
quantidade espantosa de .mendigos, aleijados e mor­
pheticos que se exhibem pelas calçadas, estendendo 
a mão á esmola, porque não existem asylos onde 
·eJles se recolham. Desses 
não tem piedade o Sr. 
Pereira Lima? Não? Pois 
tem razão. Os mendigos 
nossos patriciGls são tão des­
graçados, que não têm um 
rei que possa . di! r a S. ·S. 
uma condecóração depois 
da guerra, a Ordem de Leo~ 

poldo, por ~X~Illplo ... 
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D. QUIXOTE 

' INTRIGAS ... AQUI E' . . QUE O PROVERBIO ERRA 

Emílio de Menezes já transmlttm a 
Luiz Murat o seu discurso de entrada 
na Academia Brazileira de Lettras·, e é 
voz c_orrente que esse pedaço de pros:t 
c~lmma, como se esperava, a sua for­
mldavel obra humorística. Affirma-se, 
mesmo, que esse discurso vae consti­
tuir, na augusta gravidade do Syllogeu, 
uma escandalosa gargalhada de barbaro, 
como aquellas que resoavam nos pala­
cios de Ferrara e de Florença, quando 
os atravessava, na inconsciencia do seu 
gepio, a divina brutalidade de Beneve­
nuto Cellini. 

A força faz a upião ... 

Permi ttirá, entretanto, a família aca­
demica,. esse atrevido sa.crilegio r Está 
no seu mteresse consenul-o. Ella, que 
cedeu a tribuna ao sr. Lauro M uller 
para um demorado desafio aos seus ad~ 
versarias políticos, não póde recusar a 
outro academico, e este legitimo, um 
pittoresco ajuste de contas com a pro·­
pria gente da Academia. A attitude d'esta 
deve ser a d'aqúelle soberbo imperador 
Othon, do poema de Hugo, que cruzou de~apparece. E o jacaré fica no mesmo mundo do Paraíso, era tão alto que 
os braços durante quatro dias em uma -local, atirando-se contra todos os ani- abalou o céo com o choque áspero do 
praça de Verona para ouvir a accusacão maes que passam nas proximidades da seu craneo. Os 'anjos reclamaram e Je-
que lhe fazia, e aos seus príncipes um moita onde aguarda o regttesso ela féra hovah, achando que era justo, co llocou 
corajoso gentilhomem de Pisa. Qu'ando para ser totalmente comido · ·· a n~ão espalmada sobre a cabeça do prl-
este, ao entardecer do ultimo dia de- . Se a Academia não se oppoz aos ap- me1ro homem, reduzindo-o a uma esta· 
clarou que nada mais guardava no 'cora- petltes de onça do sr . Lauro Muller, por tura de mil e quinhentos pés. E foi só 
ção, o imperador descruzou os bracos e que ha de investir contra Emllio de Me- o que po~de obter, porque o. barro não 
com um signal, !Jlandou decepar-Íhe ~ nezes, que lhe quer fazer;· pwvavelmen- cedeu ma1s e •não era possível destruir o 
cabeça. Antes, porém, não o 1nterrom- te, uma simP,les pilherià de buliçoso ma- que estava feito.. · 
peu . caco amazomco r E', .relativamente, o maximo que 

A' Academia de Lettras assentará E' verdade q'ue a erudita companhia consegm rá, tam bem, a Academia . Os 
muito bem, nesse caso, um gesto de póde ser detendída por Luiz Murat, que discursos da vind?ura iniciação podei? 
alta liberalidade. Ella precisa patentear vae responder ao poeta dos Poemas da ser cortados, mutilados, reduzidos. Ev1· 
a sua nenhuma semelhança com o jacaré Morte. Si assim acontecer, a situacão da tar que ell es persistam na memoria dos 
da Amazonia. Conta um solenne e men- Academia ainda se tornará mais' com- homens, é façaQha que não está mais ao · 
tirosissimo explorador que tenho á mão plicada. Murat é um defensor da Aca- seu alcance. Agora, o barro, conw o de 
que o jacaré, se vê a onca, não faz ~ demia lilO genero d'aquelle pae 1ue ,ca- Adão, já endureceu . .. 
~enor esforç~ para fugir.~ onça appro- so.u ~filha com um. arabe. Um francez, ' A mais interessada na «immortali· 
>ama-se, e poe-se a mastigai-o .v1vo, a por Interesse, acceltou um arabe para dade» definitiva qe Emílio de Mene~es 
começar pela cauda. Se não póde devo- genro . Um dia, entra-lhe a filha em casa deve ser, pois, a propria Academia de 
ral-o todo, cobre o resto com folhas, e a•)S gritos, ·chorando. ' Lettras. Repete-se nessa curiosa situacáo 
========================== -Que foi? - inda- o caso de Bocage com a Nova ArcaCÍia, 

ga v trancez alarmado. em 1796. Emí lio fala da Academia? ri-

quizé a 

Vossa inselem;a fem pá pró lu esfrépe? 

Já l fou compormeffida, seu Leitão ; só se o sinhô 
porf:a .•• 

- Valha-m e, meu dicularisa a Academia? zomba da Aca· 
pae! 0 meu marido es- demia.? Pois, bem: que os academicC!s 
J:J.ofeteou-me ! o castiguem, empurrando-o sem maiS 

_ 0 quê ? ! _ex- for·malidades para dentro da Acadern i ~· 
clamou 0 velho, indi- ligando-o eternamente á grave institui· 
gnado. - Esbofetear- ção escarnecida, 
te! .. . Volta para esse bem como a quem profana uma donrelfa., 
miseravel ; elle esbo- que em pena do a.ffrontoso estupro feio 
feteou minha filha, eu· Jarem próvidas leis casar com ella f 
esbofeteio a m u 1 h e r 
d'elle. Toma ! CJ, ____ H. de C. 

E applicou-lhe ou- A Liga esperantista anti-analphabetica 
tro tabéte. abriu nm concurso para um Byrnno á Jyju.-

Entre a mão do lher. Foi premiado o de urn poeta desco· 
pae Murat e do marido conhecido . 
J;:mi lio , a Academia Na obra ... sogra premiada não h3 um 
póde invocar a lettra yerso que não seja de pé quebrado, nemu01 a 
do seu ·regimento e 1déa que ~ão seja de _telha idem. tes-

. · d ' . D. Quucole paladJn'o das Damas, pro _ 
cortar lmple O~(!rnente ta contra o ultrage feito á melhor porçao 
as peças ora tonas des- · ela humanidade. Na mulher não se bate nero 
ti nadas á proxima ceri- com uma flor· muito menos com uma aoo· 
mania. Isso correspon- · boradaquella~ ... 
derá, entre os «immor- ================== 
taes" deste mundo, Para complel~wnto de .uma tolie~e 
áquelle acto prepotente elegante nada mais iwcessario que uma 
de J ehovah, de que la- be[[a gravata. ·s 
lam os rabbinos. Adão, Nenhuma casa no Rio dispõe de ma'a 
quando o Creador o le- bello e mais moderno sortime~tto que53 vantou do barro im- CASA SPORT- Gonçalves Dias n. 
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Uma "visita" /aos nossos edificios"!"publicos 

I 
l.o, Antiga Casa de Detenção.-2.o, Antigo Ministerio da Fazenda.-3. 0 , 

Conselho Municipal.-4.o, Antiga Camara.-5.o, Antigo Itamaraty. 

' 
O commendador Mattos provado; portanto não ha motivo , 

para con.demnal-o ' tão rigorosa-
Vai/á un nom à "retenir. O ment~. E o commendador Cá te 

commendador Luiz de Mattos, · espe1·o deve poupar a memoria do 
como· jornalista, é um .::as6 á par- grande navegador portuguez, ao 
te ri'a nossa imprensa. A sua Nota · menos em attenção á sua vene­
diaria na Ra~ão é sempre um pri- randa viuva, a Exma. Sra. Pedço 
mor. Nunca houve no nosso jor- Alvares Cabr.al, née Castera, como 
nalis1n0 humoristà'tão espontaneo. diz o Imparcial. Seja como fôr, 

. O commendador Mattos, tambem_ . somos admiradores do commen­
conhecido por Cá te espero (quem dador; e, como · estimulo, Dom 
o espera é o pro f. J uliano Morei- Quixote só lhe diz uma phmse: 
ra),. é ó Mendes Enxundia da nova Cá te espero f . .. . 
geraçãQ dós velhos. Desde Ban-
darr.a até hoje, Portugal ainda não D 
produziu ·tão luminoso espírito. Coronel Silva ~randão 
Esquecia-nos dizer que o Cá te 
espero é portuguez e até inimigo Os amigos do coronel Silva 
pessoal da estatua de Pedro Alva- Brandão, pre~idente do Conselho, 
res Cabral. offereceram um banquet€-monstro 

Sem de modo alg4.m querer- de cinco mil talheres. Foi um bro.­
mos melindrar o illushe patricia dia memoravel. Discursou em: 
e xará de Camões, permittimo-nos nome de todos o conego Benedict<;> 
·a -liberdade, aliás perfeitamente Marinho que, a proposito do mo­
justifi.cavel, de estranhar a aérimo- destissimo Silva Brandão, evocou 
m.ia co.m que sempre se refere o Roosevelt, Machiavel e outras per-· 
cornmendader · ao grande Pedro sonalid<1des de que o presidente 
Ahrares. O Descobridor descobriu do Conselho nunca ouviu fallar 
o Brasil por engano, o que está em dias de sua viçla. O conego Be-

\ 

OS Pl CI 0 

nedicto foi sublime. Como orador 
de leitão assado, S. Revma. reve­
lou-se verdadeiro H ornais de batina. 

Ao Sr. Silva Brandão foi of­
ferecido significativo bronze inti­
tulado: O despe1·tm· do Genio! 

Não é preciso dizer mais para 
toda a gente ficar sabendo que o 
Sr. Silva Brandão é homem de 
bom genio. 

Mas, o prato do dia desse 
banquete foi, certamente, um tr.io­
let lido pelo nosso Xavier Pinheiro. 
O triolet é este : 

"Em nome da nossa Imprensa, 
Coronel Silva Brandão, 
Eu tenho a fortuna immensa, 
De em norne da nossa Imprensa, 
Em rima que não incensa, 
Trazer esta saudacão 
Em nome da nossa Imprensa, 
Coronel Silva Brandão». 
Xavier é maravilhoso! Xavier é 

divi.no ! E é sobretudo infallivel 
com os triolets. n: Quixote apre­
senta ao poeta· os seus parabens. 
Xavier Pinheiro, Carlos Magalhães, 
e Osorio Duque Estrada formam 
a trilogia m·agnifica dos poetas 
indigenas. Que trio, olé f 



CHA' DAS CINCO- O chá das cinco fo1 
instituído em Babylon_la, no tempo d·a 

rainha Semiramis. Era .serv1do nos famosos 

Não está quebrado, 
tem fundo. 

jardins suspensos, e de · um 
ponto pittoresco em que se 
ouvia o rolar das aguas do 
Euphrates. O nosso elegante 
e mconfundivel patrício 
Paulo Barreto affirma, á fé 
do seu sangue, que era um 
dos convidados habituaes 
da rainha. Deve ser engano 

·ou mentira. O primeirc• chá 
de cerimonia que elle tomou 
em creanca fo1 uma cuia de 
agua de 'côco no palacio 
de palha da rainha. de Mo~­
baca. E' o que se1 a respet-
to.~MARQUEZ DE VERNIZ. 

N. O proximo ·leilão 
de preciosidades 

do leiloeiro Virgílio -.;erá 
vendida uma porcelana de 
grande valor intrínseco e 
éstimativo: o soneto Vaso 
chiner, do poeta Alberto de 
Olivetra. . 

e é um soneto que · possue fórma e· 

---------~---------

(0/eriano Marigario) 

No tronco de uma mangueira 
Um certo barulho ou vi ; 
Era a cigarra, coitada! 
Que fazia - chi-chi-chiiiii ! 

---------~---------

0 Dr. Teixeira Leite Filho é um do~ P.ossos elegantes 
mais afanosos e atrapalhados. Vtve sempre ás car­

reiras, e a procurar alguma cousa que não sabe o que é nem 
onde deixou. Ha dias entrava elle apressadamente pela estação 
das barcas, em Nictheroy, quando um amigo lhe gritou: 

-Que carnaval é esse? Estás com uma bouna preta e 
outra amarella I ' 

O nosso elegante bateu na' testa, deu meia volta e, .mo­
mentos depois, entrava na barca . .. do mesmo modo. Tmha 
ido em casa, tirado as duas' botinas e enfiado às outras duas 
que estavam debaixo da cama! 

---------1~---------

M ME. L. S. P. é a dona das unhas mais compridas 
, que tem o Rio de Janeiro. Em uma desta~ tardes 

sahia ella ·do Alvear quando rolou a seus pés um dôce do ta- ' 
manha de uma pêra. · 

-· Cahiu-lhe do bolso ?-pergunta um elegante. 
-Não,-respondeu outro - estava debaixo da unha. 

----~----

NA ultima• recepção do senador Azeredo. O Dr. M. N. 
leva Mil e. R . P. ao bu.ffet. Mlle. sente-se indisposta 

com o frio e o' Dr. pergunta: · 
....-Que prefere MIJe., um cópo de agua mineral ou um 

calix de vinho do Porto ? 
E Mlle., faceira~ 
-Um cópo de vinho do Porto ... 
Que guéla! ... 

Q Sr. Helio Lobo, candidato á Acade~ia, foi pedir o 
voto a Luiz Murat. Logo ao sentar-se, Murat foi lhe 

dizendo: 
- J~ sei; o Sr. asp ... ira ... !, •, 
O candidato mudou de asp . .. e c to. 

asp ... ide! 
Ficou que era. uma 

·---~1---

E' .. absolutamente falso que os Srs. pmfessor João 
Ribeiro e Capistrano de Abreu sejam redactores 

desta secção elegante. O Sr .. senador Ruy Barbosa 1 tambem 
não faz parte da nossa redacção. 

___ .:.....• c:::J----

Q capillé litterario que o Sr. João do Riacho offere-
ceu hontem aos seus amigos e admiradores esteve 

muito ·concorrido. O applaudido maestro Castro Afilhado ~s­
teve admiravel com o seu violão, vulgo dengoso, que fo1 o 
en,canto da soirée elegante. · 

----~ 

0 Dr. Simoens da Silvá, que ha dias ganhou num mi-
l·har do elephante a bagatella de 12 contos, acaba 

de adqmrir a veneranda sobrecasaca do historiador Capistra­
no de Abreu, que se acha em exposição no museu daquelle 
elegante càvalheiro. 

----~----

VIMOS hontem na cidade :-á porta de uma casa de 
«bicho» na rua do Ouvidor- Dr. Souza Leão, se­

nador Erico Coelho, commandante Barros .Cobra·, Dr. Bastos 
Tigre, e Mlle. Borboleta, Lima; na Avenida, em frente á rua 
Sete de Setembro-o guarda civil n . 4S7, em frente ao cabel­
lejreiro Martin, Dr. Goulart de Andrade, Dr. Roberto Gomes 
e jornalista Paulo Barreto; e em frente ao ·cinema Odeon, 
olhando as "ruinas vivas»-os Dt·s. Lopes Trovão, Mello Mo· 
raes, Coelho Li'sboa e Barão Homem de Mello. . .. 

~~======o~o~~======~ 

Manual da boa dorya de casa 

Moquéca da Bahia-Tomam-se as tripas de uma pescada 
amarella, de tres palmos, polvi'lha-se com sal e c0bre-se de 
farinha da trigo. Envolve-s•e em seguida em folhas verdes e 
enterra-se na cinza do fogão, pondo-se fogo por cima. . 

E' uma eguaria que não se deve comer no mesmo dta 
e que sempre está podre no dia seguinte. 

Doce de ananaz- Corta-se um ananaz em talhadas e 
põe-se a coser a f<Jgo brando em umf! caçarola com agua .. 
Meia hona depois junta-se uma libra de assucar e põe-se ca­
nella, manteiga, tres chícaras ,de vinagre e qua-tro culheres de 
sal. Tira-se do fogo, e deita-se em uma vasilha untada com 
sêbo de carneiro, na qual é ser~'ida aos convidados. E' con­
veniente dar a cada um destes uma das folhas do olho do ana­
naz, para fazer cocegas na garganta e .vomitar toda essa por-
caria. . · . 

Para limpar chapéos-Toma-se de um algodão embebi­
do em acido prussico, e vae ·se passando pouco a pouco [ 0 

no chapéo, de homem ou de senhora, escolhendo ,de pre e­
ren'cia os Jogares em que esteja mais fort~mente manchado . 
Convém largar o serviço antes que o liquido attio-ja os dedos, 
para que estes não sejam devorados pelo acido, como o fora!Tlt 
com ::erteza, o algodão e o chapéo. ' · . 

Mme. de La Poule. 



Conversa fiada pelo fio 
Serviço cspcciallsslmo do "D. QuiUtc" 
(Agencia Havas·) 

ExTERIOR · 

Pa1·is, 26 - Consta que o 
Kaiser disistiu de almocar em Pa­

. r_is ; S. M., deante da· fome que 
reina em Berlim, perdeu todo o 
appetite. · 

Paris, 26- O senador bra­
zileiro Irineu Machado continua 
barbado, alliado e prompto ... para 
fazer o Brazil marchar . .. 

Be1·lim, 26 - As propostas de 
paz feitas pelo Papa foram mal 
recebidas ; os allemães preferiam 
papas de farinha de trigo. 

Constantinopla, 26 - Um pe­
daço do Céo desabou sobre a Su­
blime Porta, damnificando-a. 

Perdeu-se a chave do Darda­
nellos. 

O. QUIXOTE \ 

o perigo do trocadilho 
(no futuro armazem da Prefeitura) 

E o garoto explicou : 
~Foi uma encrenca porqu!e o 'Dr. Bezerra damnou-se quando o 

prefeito disse : 
- Eu tenh'? assucar, ,mas cavo~ 

Pekin, 26 - O rei Chin-cha u­
fó proclamou a republica; o Pre­
sidente Oku-Ba-Bá fez-se procla­
mar Filho do Sol, em Changay 

INTERIOR 

Goxa1_, 20 - Murmura-se aqui' 
tJ_Ue a Allemanha está em güerra 
co1n diversos paizes do mundo . . 
Não ha até agora confirmação . 

Manáos, 26- O governo pen­
sa em mandar engarraf~r toda a 
agua do Rio Amazonas: 

. A opposição faz guerra . ao 
proJecto, temendo uma futura m­
demnisação. 

Ceará, 26 - Não chove nem 
faz sol. O pacre Cicero espir,rou. 

B. Ho1·i1.onte, 26- Ha falta 
de bananas no mercado;o que mui­
to tem preJudicad,o a industria de 
mineiros com botas. 

O governo pensa em desen­
volver a producçã·o do mang·anez 
para cobrir os prejuízos. 

Bahia, 20 - '0 povo está satis­
feito com o Propicio Fontoura. O 
livro da Prefeitura tem-se enchido 
de queixas de todo o quilate. 

Um delles queixou-se de um 
cão que late a .noite inteira. O pre­
feito verificou gue .o motivo do 
protesto canino é o ab'uzo dos 
açougueiros · gue vendem ossos 
como sendo carney não deixando 
ossos para os cães. 

Recife, 26 - O commercio foi 
prohibido de entrar na Alfandega, 
por ordem do Ministro Callog':­
ras, q1.1e o considera deshonesto 
Em v_ista disso, a Associação Com­
mercwl vae mandar pôr na casà 
de Correcção o retrato do Calloge­
ras, com sentinella á vista. 

A FIDALGA é o que deseja · 
Quelll tem gosto e 'é financeiro 

Que além de bôa 1:erveja 

'Dá-nos premlos •em 41nhelro. 

CAPSULAS PR:EMIADAS 
f 



A menina · ~os olhos ~o ·Nilo 

Consfanfemenfe preoccupado com a 

polifica americana, e/la não lhe sae da ca­
beça na forma de uma girl de olhos gran­
des. hem grandes f 

rrodisalldadcs de 
um nababo 

O Jornal do Com-
112e1·cío está pu bli­
cando ha quinze 

seguinte annuncio: dias o 

«SJ]]NHOR do interior, 
vindo duas vezes ao Rio , 
desejn proteger uma moça 
com 50$000 mensaes, des­
de que acceite as co ndi­
ções seguintes : recebei-o 
na ·propria <Jasa, que seja 
brasileira, de 20 annos, 
,branca, séria e modesta: 
cartas a Nelson, no es­
crip~orio desta fo lha .>> 

Estamos autorizados a decla- . 
rar que esse nababo do interior, 
que vem duas vezes por mez ao 
Rio, não é; absolutamente o dr. 
Theodomiro Santiago, se~retario 
das Finanças de Minas. Si fosse 
este, exigiria automovel para re­
cebei-o. na estacão e um camarote 
no Municipal; ·mas, em compen­
sação, daria mais 1$500. 

--CJ--

Uma dona de casa, economica e de 
bom rrosto, consegue trarer sempre bem 

·vestiios os seus filhinhos, campoucos me­
tros de Jarenda, que tenham previamente 
passado pela Casa Ratto. 

Flissés, ponto à-jour, accordeons, 
Jestonés, etc., etc. 

R. Gonçalves Dias, S7. 

D. QUIXOT:E 

cGóslo de ... 
I\10TTE 

·Gósto muito de me r·i1·, 
Gosto de sentir· pnt:te?·es, 
Gósto de;me diverti?", 
Gósto [de. ama?" as m%lheres . 

<JLOSAS 
Gós to de qu em tem malicia, · 
Gós to de quem e gentil, 
Gósto da guarda c i vi l, 
Gósto da no sa policia ... 
Gósto de andar com perícia , 
Gósto de gosos sent ir, 
Gósto, ás vezes, ele fugir, 
Gósto de um copo de vinho ..• 
Gósto de ir a um theatri nho , 
Gás to m~;ilo de me ?'i?"! 

Gósto da avuccalhação, 
Gósto at.é dos deputados, 
Gósto elos nossos soldados, 
Gósto de ite r posição . .. 
Gósto de uma sensação, 
Gós to dog n osso~ poderes, 
Gósto dP. todos os seres , 
Gósto muito de dansar, 
Gó~to de rir e ca ntar, 
Góslo de 'senti1· p1·aze1·es ! 

Gósto de andar bem vestido, 
Gósto de en"crencas, sarilhos ..• 
Gósto do pae de meus filhos, 
Gósto de te r um partido ... 
Gósto de. ser sacudido, 
Gósto de cwame pedir, 
Gósto de graças ouvir, 1 
Gósto de uma bacchanal .. . 
Gósto bem do CarnavaL .. 
Gósto de me diverU1· ! 

Gósto elos costum es nossos , 
Gósto de ver um bocó, 
Gó to de andar sempre só, 
Gósto de carne sem ossos ; .. 
Gósto de far.er destroços, 
Gósto ele não te r mistéres, 
Gósto de um bom pé-de-alte1·es , 
Gósto ~le contente a nd ar . . . 
Gósto ele homens enganar, 
Góslo ele anuw as m~tlhe~·es ! 

Zéantone. 

o sr. Jose Bezerra e o João 
O Sr. José Bezerra , ministro 

da Agricultura, 'com certeza leu 
um artigo que João do Rio publi­
cou no Pai~. S. Ex. deve ter lido 
isso . Eu o li. Li e gostei. Eu leio 
sempre o que escreve o João. 
Gosto muito dos artigos do João. 
Não perco nem um. João é impa­
gavel, é estupendo, é assombroso. 
João elogia todos os ministros. 
João elogia todos os empregados 
de minis tros. João elogia todos os 
criados de ministros. O unico mi­
nistro que João não elogiou foi o 
da Agricultura. Ora, quando se 
sabe que o João só quer osso .. por­
que carne não lhe falta; e quando 
se sabe que o ministro da Agri­
cultura está mui to decidido a não 
deixar o dinheiro do Thesouro es­
correr para as unhas de todos ~s 
J oões desta terra, tem-se a expll­
cação claríssima do artigo de João 
do Rio Joanna. João fez mal .em 
atacar o ministro da Agricultura. 
Homem atacado porJoão (quealiá~ 
raramente se dá esses ares), esta 
com diploma _de hom~m de ben~. 

Si João tmha .r ar va do mt­
nistro da Agricultura e queria dei­
xai-o mal, cle\'Ía usar de um unico 
recurso : elogiai-o. Os elogios de 
João são a coisa mais com pro­
mettedora gue possa existir para 
quem delles é victima ... 

Rollando Furioso. 

Jll1wl,i'kut de A ·CH.tiB GRAÇA 

Este apparelho é o s~gundo da ser.ie que o D. Quixote esftí publicando. Cal­
loca-se um cidadão neurasfenico da maneira como esftí no desenho. Na sua frente, 
um grande faboleiro em branco dever6 fer dois bonecos e uma legendB. Nlfo imporia 
que o trocadilho seja sediço e pavoroso. o essencial é ·que o paciente ria. lsfo se con­
segue facilmente fazendo movimentar a.mofor que imprime uma acç§o de coçamenfo a 
duas mãÓs nas axillas do individuo. Si depois desta prova o neurasten/co não achar 
qraça, o melhor é mandai-o para a Santa Casa. · 



o.· QUIXOTE 

TANTO FAZ ... 

W encesláo - Allnal. Calogeras. que quer que eu faça .mais para essa 
pasflfl llcar com você? 

Oalogeras - Nada. O que deseje é que V. Ex. faça ~udo para que eu fique 
com elfa. 

/ 

.Perfis e trotaüilhos burrocralicos 
(Ministerlo da Fazenda) 

Durante todo o santo dia, que 
Deus dá, é certo elle andar azafa­
mado. Encontra-se-o no Tribunal · 
de Contas, na Procuradoria, nas 
Dobradinhas, na Recebedoria, em­
fim, em toda a . parte, menos na 
Slla banca, onde raro apparecE: para 
redigir _apressadamente um tele­
gramma wm destino a Londres. 

Por onde passa diz un1a phra-= . 
se amavel, solta uma piada · ou um 
dito mordaz.. · 

Aprendeu com o Mello Cunha 
a cultivar os trocadilhos, e dessa 
monocultura enfadonha restllta 
sempre uma superproducção de 
qualidade inferior. 

Usa roupas bem talhadas que 
o· fizeram conhecido pêla antoho­
masia de «Petronéte do Ministe1"io 
da Fa:{_enda.>> 

Com 50 annos de idade e 30 de 
·-~ serviço publico, julga-se, como as 

iniciaes dos seus sobrenomes, um. 
bêbê, e affirma ter nascido em 1887, 
data em que entrou para oThe~ouro. 

Fez com a idade o ·que os ban­
queiros costumam fazer com as 
dividas d.os outros: consolidou-a. 

O funding suspende por pra­
so mais ou menos longo o paga­
mento dos juros e amortizações; 
elle" suspende por 20 annos a con-

tagem da idade no dia do venci­
mento. 

Aproveitando esse p.end.or para 
consolidações, o Calogeras .mcum­
biu o homem de orgamzar as 
disposições orçamentarias gue, co­
mo a sua idade, fossem tambem 
permanentes. 

· Viajou pela Europa. Da ~ngla­
terra tro-uxe. além do conheCimen­
to da lingua'ingleza, um terno cin­
zento-claro que, e1;n bora démodé, 
ainda lhe proporciOna \111?-a alta 
cotacão nos coracões femmmos. 
· k intelligente e sympat~1ico. 

Tem ·lido alguma causa, no­
tadamente os livros de mytholo­
gia; e por isso, pensando ser um 
Apollo, ~Detteu-se a adorar Apolla. 

--·CJ--

TESOURAS DO . THESOURO 

- Dizem que o Ohrispim deu um 
parecer muito ''fogoso'' no negocio das 
areias monazíticas do Gordon e accres-
centam que ahi houve causa. . . i1 " 

· _ Não acredito. 
- Porquê? 
_ Ora o paejá ·andon atrapalhado 

com o cas·o 'elas "pedras"; pois o filho 
havia ele se metter no das "areia,s"? 

---CJ---

0 Jovita ' Eloy vae cada vez 
peior. 

Que? Está doente? 
Não. E' que continúa a usar 

nos seus pareceres, com ou sem pro­
posito, de expressões como as seguinte~: 

rabo. 

Honny soit qui mal ·y pense. 
Thatis the question. 
O'est trop fort. 
Au r evoir. 
Ta\.Jleau . 
.Aqui é que a porca torue o 

l\1ain tenan t. 
Toujours la même chose. 
Realmente, isto é muito grave. 

Porque Vocês do _ Thesouro não cha­
mam a Assistencia, o Corpo ele Bom­
beiros e o Senador Vacca Brava? 

--o- -
No bolso de um protocollista do 

Thesouro achamos um papelucho com a 
seguinte classificação: 

Valdetaro - Tartari n de Tarra.EJ· 
con. 

Jovita- Madre Abbadessa. 
Didimo Filho- Foguete d.e viu­

tem. 
Abdenago - Gingibirra dO' Norte. 

Vestir bem, com elegancia e eco­
nomia, é uma arte di.ffii:il. 

Mas toda a diificul­
dade é facilmente remo­
vida - com este simples 
conselho: 

Ser freguez da ~ 

C_oope•·ativa MiiÍtar 

Al'enida · Rio Branco 
I 76- 1 78 

Vende-se ao publico. 

O concurso das Relias Art~s 

A·; voltas com as azas arrancadas li 
Minerva, os arfisfas depõem ao pé da 
Deuza fmplacavel os destroços do seu -
saber éirlisfico. • 

(Eshoqo de um panneau decorativo 
para o Hospício Nacional.) 



D. QUIXOTE 

- Não ; fomos ao fundo . . . dos copos . Onde estamos ? 
-No mar. se não. me engano. Agora é cada qual tratar 

da propria vicl~. Estou incommodado. , . 
-Não se queixe da sorte: um banho cada 15 annos e mll~to 

util. Depois, estamos «boiando• ,coisa que não fazíamos ha mmto 
tempo, estamos tomando bebi­
das «salgadas» sem nada, 
por nada e na­
dando. 

- Cala a bocca, Brecabrepffff, não me torpedeie a pa­
ciencia! Estou com as algibeiras cheias cl'agua, e com o:,; tu­
barões a fazerem cocegas nas plantas dos pés; não ,aturo 
desaforo ! ,... ' 

-Si agora eu tivesse umas pernas de quatro kilome­
tros de comprimento . .. 

- Para que? Para que os callos te avisem por telephone 
quando te doerem ? . 

- Não ; para caminhar até á praia. 
Um objectb passava rolando pela fl·ente de Levantapó, 

que, sem perder tempo, agarrou-se a elle com unhas e dentes. 
Ora, o que podia ser? Uma pipa. 
- Estamos salvos, por milagre. . 
- Per Baccho I bradou Brecabrepf agarrando-se á p1pa, 

cujo conteúdo ia tingindo uma boa zona ao redor. 
_ Já não ha mais vinho na pipa-que lastima! mais 

um crime elos allemães ! 
- Máú signal, com todo esse vinho o mar ficará bebedo; 

vamos ter breve uma ressaca formidavel. 
Olharam em redm;, por toda parte, só vendo o céo, 

mar, pipa e umas gaivotas a voltejarem sobre as suas ca­
beças . 

- São uru bús ? 
- São gaivotas malandras; e mesmo se. fossem urubus, 

nem para carniça nós prestamos. Repara ah1 esse bando de 
tubarões desgostosos com as nossas carcassas. --

• ' _ Enxergas alguma coisa no horizonte ? . 

( Confinuação ) 

- Sou myope como um carangueijo; depois que é que 
você chama de horizonte? Eu só conheço um. 

- Qual? 
- Be11o Horizonte, 
Quasi que se engalfinharam, pois ~evan.tapó estava di~ ­

posto a furar um olho de Brecabrepf, s1 a p1pa _rolando nao 
lhe fizesse dar um mergulho, levando-o a enguhr um polvo 
desprevenido . . . . 

A agitação do mar cresCia, os cl01s companhe1ros, en­
sopados, as mãos cheias de callos, estavam exhaustos. 

- l\fas ao·ora é que estou reparando- atalhou Levan-
' o h . t tapó apontanero subitamente para um ponto no onzon e -

o q~e vem a ser aquillo? . 
_ Eu só vejo as tuas orelhas, que bem poder1am nos 

servir de vela, 
- Deve ser uma ilha ou um chapéo. Supponh_amos que 

seja uma ilha, essa não passa da 
Barataria. 

_Consulte o mappa. 
-- Estou sem camisa ; a ul­

tima pulverizou-se já não sei 
quando -Por falar nisso; o mar 
está ficando nervoso e as vagas 
não se 11arecem com as das repar­
tições ; se assim- continuar sere­
mos nós e nao ellas os preen­
chidos. 

Ambos, fitando aquelle ponto 
ainda pouco definido no horizo~te, • . 
faziam esforços para -se aproXimarem clelle. O mar, funoso, 

·incorrigivel, divertia-se a fazer malabarismo com _os nau­
frao-os obrigando-os a largar, não poucas vezes, a ptpa, que 
rol~va' em todos os sentidos imaginaveis . 

_ Estamos perto. 
_ Da morte ou da ilha ? 
_ De uma ou ele outra ; é o tempo ele chegarmos ao 

fim . Estou eefolado como um freguez de padaria e, si conti­
nuarmos nesta brincadeira, nem no.3sa alm3. chegará ao outro 
mundo. 

De repente ou viram uma vaia estrepites~ vinda ela ilh~. 
_Vejam lá como nos recebam - trove_Jou Levantapo, 

que fõra talvez autor dramatica. 
· - Não deve ser comuosco, a popularidade está bem 

longe ele nós, miseros mortaes . 
Brecabrepf )lão se lembrava que, como páu d'agua, 

havia alcançado uma popularidade incontestavel. 
A vaia repetiu-se ainda mais estrondosa. . 
Só depois do bis é que Brecabrepf ·e· L evantapó conse­

guiram perceber alguma coisa ~e positivo sobre a prove-
• niencia daquelle concerto de assobws . 

(Confinúa ) 



Barateamento do leite 

- E o seu papá não se incommoda de V. 
clar aos pob res tanto leite? 

-Não . .A.1.e foi e! ! e quem mandou. 
-,.- Com ce rteza elle tirou al guma sorte, 

não é ? 
-Qual o qtle! e porque càhiu uma barata 

dentro . 

6 deputado Ephigenio S:.llles 
estuda um novo projecto de lei 
de?tinado a salvar as finanças do 
pa1z. 

' Segundo s. ex. nos contou, 
sob reserva, esse proiecto manda 
cobrar uma taxa <i!specwl de 1.000 
re is de todo individuo gue se apre­
sentar com carta de recommenda­
ção,pedÍ11do emprego aos politicos. 

- - - 0---

« . lYttncc~ f'tt·M'Ct caballero 
D e clamas tan b·ien se?"v·ido 
Como fue?·a Don Q~õijote .. . » 

D. QuiXOTE avançou de l ança em ri ste, 
para as lutas do es pírito e da graça, 
bastando um gesto seu com arte e chiste, 
para que sua_ Jo:se a vasta praça ... 

Soberbo ven~edor, ele porte altivo , 
iypo viril de cava!leir? ~pdantc, 
elle, de quem o, pov.o e .Ja captJ v o, 
passa, a s.o rrir, no magro rocinante. 

D· .. QUIXOTE 

Comilões 

Fome não ha proclamam, coraj.osos, 
Alguns dos no s~os mai s afo rtunados 
Politicos de estomagos incha d os, 
Ch eios, roliços, fartos e ditos o·s . 

Mas se fome não ha, por que gulosos 
O s vencimentos querem augmentados 
E apoio qu erem ter, quando apoiados 
Nem u sa m mai s di ze r, por cautelosos ? 

O p obre Zé pagante, é que não come 
Mas sabe ver qu e nelle é qu e a fome 
Reina , peior que. todos os tormentos. 

- Esses amigos caros, são tãc;> ca ros ... 
E comem, sa nto D eus ·! Em nada avaros 
Na s comidellas sã~ dos orçamentos ! ... 

Telles de Meirelles. 

A grande obra 

- Quem irá· esc rever o tal Livro das 
'l'radicções? 

- O Helio Lobo, com certeza .. . 
- Sairá, então, o Livro das Traducções .. . 

Ao ri so seu alacres gai·galhaclas Effeitos, da carestia 
respo ndem n'um contagio surpreendente, 
- co mo o écho a rolar 1J'lela s quebradas­
no es tridular da troça irreverente ... 

Cousa estmnh a, porém , o D. QUIXOTE , 
que tem brilho a val er na a !'te ela icléa, 
nem ao m enos ~equer, para mascottc, 
teve um vult.o gentil de Dulcinéa ! 

O' mulheres das tardes da Aven ida, 
flore~ do chá das cinco do Alvear, 
vinde tambem para a fulgente li da, . 
o trigo de oiro vinde , vós semear .. . 

Q~;~.e esse tolo receio, o vão rectio, 
não vos t0lha as mimosas mãos de néve ... 
Deixae que a graça corra ele permeio 
á malicia subtil, fidalga, léve ... 

tomo a Russia na guena , D. QUIXOTE, 
que victorias .Da vida tambem quer, 
os seus braços ele guapo rapasote 
ha de abrir ao co ncurso .. . da Mulher. 

Dona Tristeza. Caiu um osso do céo I 

CEARA' 

"VERSUS " 

PIAUHY 

Pa·ra o cearense 
não ha, po Brasil, 
só lo mais fertil que 
o da terra de Ira-

'-----''------' c e ll1 a ; isso q u a n­
do ha inverno. Em compensação, 
ninguem mais do qu_e o cearense se 
queixa do sólo patno guan·cto não 
chove. Cbanaan no mverno, o 
Sahara na secca. 

Este caso illustra a nossa affir­
mação: 

Ha dias conversavam, á porta 
do Jornal do Comme?Yio, o Felix 
Pacheco e o João do Norte. 

O Felix narrava scenas da 
secca do Piauhy. ' 

O deputado- poeta -jornalista 
conhece profundan:e11te. o. seu es­
tado natal onde viveu minterru­
ptarBente . durante oito a~nos, a 
contar da data do seu nasCimento. 

Felix c'on-tou, entre outros, o 
caso de um seu patrício que passá­
ra dez dias sem beber agua ou 
qualquer outro liquido. . 

O João bl o Norte ouvJu- o .at­
tento, mas sem grandes mostras 
de espanto; e, ao terminar a narra­
tiva , d isse com um ar superior: 

_,_Ora, isso não é nada! 
Eu conheci em Baturité o 

João do Riachão (não era parente 
do João do R io) que passou um 
mez sem beber coisa alguma e no 
fim desse tempo ainda se sentia 
relarivamente forte. 

-Um mez ( ~X:clamou o Fe­
lix, incredulo. 

- Juro! Tanto que, _dando­
lhe eu ·uma palmada nas costas 
vi, com estes olhos ... , 

- Que viu você? 
- Sahir-lb e poeira da bocca! 

\ 



o. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 
o. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada D. QU IXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

EXFEDIENTE 

'Rir fa:r bem. 
(Com bom sal) . 

No intt~ito salutar de lutar pelo sal e 
desenvolver· o gosto pelo gene1·o alegre en­
tre os nossos jovens literatos, saturados de 
tristeza e p ·ieguismo, D. Quixo1e publicará 
todos os ntwner·os, as cont1·ibuições que lhe 
for·em enviadas pelo publico - anecdotas, 
pequenas historias facetas, satyras, com­
mentarios políticos, sociaes, lilerat·ios , etc. -

A escolha dos t1·abalhos, que fica a 
JUizo do bom senso e elo bom gosto de San­
cho, obedece a6 segttinte cr·iteno : 

Graça. Originalidade, pelo menos na forma.!uzencia de obscenidade 

Por cont;ribuiçcio publicada D. Quixote 
pagar·á, a titulo de animação, 3$000. 

Redacção corrúta e b8ct g1·ammatica 
estão natw·ctlmenle sttbentendidas. 

Não ser·ão devolvidos os originaes não 
pttblicaclos, nem se mante1·cí polemica a 
respeito delles. 

Os trc.balhos devem se1· assignaclos por 
um psettdonymo e, em envelope fechádo, o 
nome ( ott out?·o 1JSeudonymo ) 1Jara identi­
ficação do atttor· . 

Todos os trabalhos destinados ao con­
curso elos néos-lwtmo?"istas elevem tr-a:;e1· n.:zs 
sobreca?"las a declcwaçiio néo, sem o que se · 
rão consiclerados collaboTação g?·ctC'iosa. 

Pedimos aos nossos amigos néos CUJOS 
trabalhos tenham sido publ·icados até o nu­
mero ·passado, vinm 1·eceber· a importancia 
dos mesmos até o cl-ict 15 ele Setemb1·o, sob 
pena ele cair· o seu cr·eclilo em exe1·cicios 
findos. 

( Lemb?"em-se do que accontece no the­
zotwo ). 

Para simplificação de nossa escripta, 
rogamos aos attlo?·es dos trabalho{> pt~bli­
cados que p1·ovidencie·rn pa'l·a CL recepção do 
valo~· do sett sal, clent1·o ela semctna de~ 
publicação . · 

O Concurso dos cinco sonetos sem 
vogaes encerrar-se-á impreterivelmente 
no dia 12 de Setembro. 

O jttlgamento dos t?·abathos será feito 
por· uma commissão de poetas cujos nomes 
publ-iCM'"emos· no nttmer·o clesse dia. 

Correspondencia 

Trabalhos recebidos até :17 de agosto : 

MASC.A . .R4DO --Fracas as suas conL-t·ihuiçõcs em 
pro:r.a. Ea:emplar· accci lo. 

IVROGNE- (S. Paulo) O tal cbei,·o de pardal. .. 
é muito forte ; o soneto, em compcosnção, é fraco. 

Sffi CORKSC HEW -- Dois tTocadilhos chôchos c 
duas quaclrinhas eusossas soln·c o Calogcras que não sac. 
Sirva~sc do saccu- l·olhas do seu -nome c dcsat·olhc a gar­
rafa do cspü·ito. 

MANCIIOT- Um A!finete acccito. 

MOI-ME::UE - A.s sua• duas satyras sairam·lhc 
muito hanaes ; não é facil numa simples quadrinha o cas­
tigar costumes... ridendo. 

PJN DU TYBA. - Soneto quebx·ado desde o pri­
mcÍJ'O verso -&anhos, JanlasiasJ i Ilusões - c sem o jogo de 
rimas nos quartetos que caracterisa essa forma poctica. 

SIL - Pobresa de rimas na satY:. ao Principe : 

Eugeflinli.o, bar·badinho, bonsinho, pr·incezin!10, Euge­
ninho (bis). Rimar diminutivos é o maior attestado de 
mendicidade que pode dar um poeta . 

r G1·aça é dinheiro. 
Dinheir o não é graça. 

Z. Z. -Rimar cego com cego, é opulcncia de men .. 
digo. · 

LÉO- Alem da idéa repugnante pela crueza com 
q-;c catá exposta, versos claudicantes; Ex ; 

Com o som no de min!t 'alma ruio acabava. 

LA VILLE - Em Alonologo dum cobrador há disso : 

Passando a vida do modo que passo 

No outro-- Antonymos -"" h á disso : 

A desdita creio rlàO me n.ffccta 
Pois passo a vida ~um doce tra11sporte. 

Comnosco é que não há disso ... Cesta. 

V1SOCA -- Finarlças arrebentadas : 

Estou" casado e eis que sur·gc uma seria 

e termos m<~l applicados : 

No dia do ca:01•io fi: bom L1·ama 

Esse trama entrou ahi expressamente pa1·a 1·imar 
com programma. 

ALUPIFER- Versos muito ft•o uxos : 

Entoava de amor um doce hJ~mno ... 
A Custodia ela ca:a e a da eyr·eja, 

}\efundido pode ser acceito. 
PÉHE KER..llfA.N ·- •Estrellas e broncllit., acceiLa 

com retoques . 

JOÃO RA.BELLO ··(S. Paulo) Bom o Epitaphio. 
Accci'to, postns a baixo aqucllaa pyramides que não cabem 
no verso, de tão grandes. 

. Z~ ARRIPIADO - Acccita a Vi>~,gança que aguarda 
1llust-raçao. 

LO' VELA.CE -- Ult imalum está mui lo mnst.igado
7 

com '"·cra.os mct.Liaos a mart.cllo. Ex ; 

Como ncio sei lambem !e o outro amaste nem 
Interessa-nos isso ; neTo ca.ruu;le 
E eu estou solteiro. V e se te convem 
.Agot·a o casamento, ele. 

Com tanto cnjambement não vac lá das pernas. 

. ATTO~i -- Quebradeira aguda c graYC na gram­
mallca: 

... augmenla d proporção 
Qne o convidado mexe-se. 

R. ~L -A. cx.plicaçrío do Lc legrapbo, compara uUo-o 
ao cachorro a que se piza o rabo c que responde na ca ­
hcça, é mais velha que rabo en cachol' l'O. A. do Xojrango, 
apezar de não tc1· bwnorismo como nos a-visa, apro­
veitada. 

, Ll~A L\- A. sua Bolsa tem menos orLl10graphia do 
g:uc dinb.Cl~O. Tiro de dentro llmas pratas paTa acquisição 
de um n,cclonario de R imas, c Ycja se é possível rimar 
nic/(e/ corn chilique. Só se fOsse... niclct f 

JOÃ9 FLAUTISTA·- Nós, lambem, por casualida ­
~e, descobrn:nos que a fabulo do O But'I'O e a flauta não 
c sua. O amlgo não se lembra de tCr lido üso no Collegio ? 
Olhe que é coragem, . , p ' ra burro I 

. TAL JS liiAN - Os seus versos já sahiam do bos· 
püal. Iam de muletas mas já dcvc.m h- longe ... 

~illCO PROMPTO- O 'Primeiro somoo ,.ferrado • 
que Adao dorm1u no Paroiao foi devido a um liYro de ver­
sos ~uc~ lhe emprcslou o anjo Gabriel. Logo, a sua pi­
lb c~la c contem porauca da Crcagão. E a outra... ainda é 
ma1s velh a I 

. RID :- Virnmos c rcvi1·amos o seu A:a1• c não dcs­
cobt·Jmos o v1dro de sal. Estaria no Ycrso ... elo papel P 

MASCARADO- O seu soneto sem i termina ' as­
sim 

Não vejo CÔJ'es, s6 que~·o o ama.• cllan ... 

Amarc}Jo vae ficar o camarada quando souber que 
o seu soneto c wn caso perdido. As quinLilhas da Tabella 
foram a_provcitadae, depois que as puzcmos do accordo 
com a tahclla mctrica do Cas tilho. 

RIQUETE DE CRISTA -A sua S uprema angustia 
tem muito aseucar c pouco sal. Tempere de outro modo 
c ,·ol tc, querendo, 

ANTÃO BRAZrL- Os dois chuvas da parodia não 
vão muito das pernas . Ha versos assim : 

Sempre a beber ( infinita d~sgraça ) ... 

Além disso, os versos dos quartetos não rimam en­
tre si. Salvo-se da~ catastvophc apenas este : 

Um din morrerás de morte horriuel ! 

E foi o que accouteceu ao sCu so neto . Já está en­
terrado... na cCsta. 

A. N. -A sna pilheria d'A oiler·t·a é ccdula reco­
lhida. Perdeu o valor com a circulnçiio. A outra, A 
maior invenção~ seria aprJvcitavcl se o sal não ostivessc 
dissohrido em uma 1 proporção de 1 por 5.ooo. Faça um!l 
concentração. 

K. VEIRA- A.lcm de pobre de sal, mctríca c gram· 
mnt.ica prccarias : 

~~Que me eslafou esses dias passados 
Pois lorna-~c forçoso ... 

LAPlS- Com a moela da s saias curtas o seu chro­
mo perdeu a vcro&imill.ta nça. EsW, entreta nto, interes­
san te. 

ELQUELY- Conhecemos a anccdota, mas accci­
tamo1-a npezar disto, por vir bem contada ; estamos aeaim ~ 
de accordo com o aviso do cxpc~icntc : or·igi,talidade ao 
meno3 na for•ma. · 

CONTllA.Ml\:0 -Diz V. quo a piada com dois tro­
cadilhos de umo cuj adacla não é cara por 3$ooo. Caríssima 
meu caro ; C8!Hl do contrúlogc já saiu nos Pingos do 
11 Correio 11. 

rig ir 

P. NÉO ·- A.lgu.os acceitos. 

D. 1\L\.GRIÇO - Acceito com remendos para cor­
os dtsg'l'aciosos enjambemcnls. 

K. XUCHA - Aproveitado um dialogo , 

D. 1\IASTRO - 11 Pu·a aliviar-nos do -vil metal que 
o vulgo denomin a (c que dá na mina}~- cÓbrc,. , o amigo 
mauda-oos uma sf'r ic de trocadilhos de fazer dc smaia1· 
o gat·oto do Calixto. A quadra aos foncticos acccita com 
uma amputação no ulLimo verso que tem I:l syllabas em 
vez 10 como os ouL-ros . 

JOTACOS- (J. de F6,·a) Cobra nunca r imou com 
sogra ; é da mesma familia zoologica, mas oão rima. 
Algumas das outras acccilas. 

PlUNC rPE ANTE -- Aguarde a nossa secção· in­
fantil. 

BAllON D'OJGNON - (VicLo•ia )' Fried potaí'oes sem 
sal não prestam i a~ suas não lem uma pitada ; as ou­
tx·as auecdotas pelo mesmo conscguinLc. 

OTSUGUA- No •eu Acto de illu:ionismn ha phra­
zes como esta : 

Porque esqueci-me do lenço ... 

E da grammati.cn. Ilccorde-n. 

MANUEL DOHGES --Prefira escrever certo; para 
fazcl~o errado iatcuci.onnlmentc é preciso suhc1' cscrcYCJ.' 
c'crto ' como gente gr ande. 

IRCHIOSTlU DE TOBOSO -- (Goyaz) Acceito . 
Pode con tioun r . 

A.TYS- (l\Ionas) AtLendido . 

JOB V1AL -- Ve nha ou maocle receber o que ll1 c 
cabe. Na livrnria Eriguict uão quizoram ucce lLar ; não o 
conhecem, disseram. Mais uma vez nvisnmos aos amigos 
nco-humoristns que ainda não iuiciamol:l o serviço de pa­
gamentos a domicilio. 

SEM CHUPANÇA .. Recebidos. Eutrax·ão em com­
bate na di sputa da collina 5o. 

llO:MEB.US 1\fA.RO - Recebida · a sua missa, iâl.o ó, 
a sua Guil11eomeida em luLim. Quandogue bonus dormi!at 
Hom erus ... 

PANCINO -·Está inscripLo. EnLmrá em fogo. 

VI LEI,>\.-· D. QUEIJOTE -·O. FACO'- CRA.YON 

•• DORIVAL •• EUTUELLE -- G1\.BY --FOFO' -- A. L. 
- - MOI --LIVRO-- JODAM -- G. AU. 

Caricaturas impublicavois p or fal ta de dcsc'nho ou 
por Yirem feitas a tinta de escrever em vc1. de nankin. 

~ELLES, VlEillÃO, LUClO, DELA.li'IAll.EGARCIA. 
_ .. Accc1t.os alguns trabalhos. 

O Duque Estradelro. 



D. QUIXOTE • 

Chove ? Dardeja o sol ? A ventura, 
Sacóde em furia as arvores .? Alheio, 
Elle não sente o vento, o sol em cheio, 
Nem a chuva que cáe, cacête e fria. 

Caminha. .. . Encontra-o caminhando ~· dia 
E a noite o deixa da jornada em meio. 
Não se detem por cousa alguma. Creio 
Que nem p'ra ouvir Caruso pararia. 

E assim caminha, sem parar, h~ vinte 
Séculos ! De andarilhos se entra em dura 
Prova,_ deve vencer, por conseguinte ... 

Não, isso não ... ·Sobre· elle tem segura 
A ·victoria, - qualquer contribuinte . 
Que trate de um papel na Prefeitur;:t ... 

Dormir com d borrigd VdZÍd fdmhem dii pezdde/os. . Sem Chupança. (NÉo) 

Impressões do usa 1 o n" 

O J. Migueis já provou o fructo 
do seu máo gosto em mandar para o sa­
lão official o s~u •Páo d 'Agua». 

Realmente, a coisa foi de arromba! 
Quem vê o trabalho d.o Migueis 

sente logo o ambiente inconfundível de 
porta d~ tendinha e o cheiro da cachaça, 
tal a cbmensâo da pipa que o autor nos 
atira pelos olhos a clen tro . 

O J ury accêitou o «Páo d 'Agua» . 
Acceitou talvez com receio de que 

o páo d'agua se livrasse das mãos do 
taverneiro e se precipitasse pela sala da 
exposição a praticar desatinos. 

Agora um appello ao autor : 
Não vá para o anno buscar assum­

pto no Hospício Nacional. 
Um · «Paq d' Agua, supporta-se, 

mas um maluco põe a gente doida. · 
E o •Salon» não se pode transfor­

mar em casa ele saú.cle. 
-'---c::J---

' 
Encontraram o Raul Bevilacqua co-

çando-se medonhamente em pleno •Sa­
lon». 

-- O que é isso, Raul? 
. -Nada. São as pulgas desses im­

migrantes, responde o autor elas ··Mil e 
uma impressões• . -

O Rocco ainda não soube disso. 

---c:::ll---

0 Bruno apanhou os 500 mil réis 
do Jorge. . 

Agora é que vamos vel-o constan­
temente no café, tomando, eom pão e 
manteiga, médias á franceza. 

-----·c::J------

. O Jury do Scdão con;~deu o pre­
mio de viagem ao Cela e a medalha de 
ouro ao Andrade. · 

Isto é que se chama accender uma 
vela á Deus e outra ao diabo. 

FaTharam os prognosticas elo Prof. 

Girardet, que dizia, apontando o traba­
lho do Andrade : Ceci iuerd Ce/d. 

---lc::J---

A crise é tão grande que até faltou 
<<gado vaccnm• no •Salon» deste anno. 

---c::J--­

A. M. EPITAPHIO 

Aqui jaz, frio, inerme,.um grande vulto 
Que aqui na terra um bom artista foi 
E ic1Ólatrava com ardoroso culto 

A figura do boi. 

---lc::J---

0 ministro da Justiça mandou an­
nullar o ultimo concurso da cadeira de 
•Historia de Bellas-ArteS». 

Agor~ é que se vae vêr Flexa ir 
ás nuvens ... 

- --c::J---

0 professor Augusto Petit vae ser 
contratado pÇJr uma fabrica de conser­
vas alimentícias para illustrar as latas 
de laranjada, bananada,pecegada, etc. ,etc. 

-----lc::J-- --

0 Portella deu agora para cultivar 
a arte da trepaç~o. 

Alguem que o viu no . Salon» num 
destes ultimas dias, murmurou: 

-Lá esta o Benjamin tratando de 
pôr telas ... abaixo da critica. 

O Portella ia desmaiando ... 

-------c:J-------
0 pintor LeviHo Fanzeres, o poeta 

Carlos Rubens e o critico Nogueirinha 
da Silva estão organisando uma Exposi­
ção Geral, na cidade de Campos. · 

Aquillo si · não acabar em tmnbolas, 
acaba em trio artistico : · o Láino fa­
zendo bonecos, o Carlos Rubens dizendo 
monologos e o Nogueirinha criticando-os 
no dia seguinte. 

Terra de Senna. 

Ape:rar das queixas contra a carestia 
da vida estão tomadas todas as assigna­
turas para 
as recitas 
do Caru:ro. 

Agora é 
que vamos 
ter, em a-
bzmdancia, cntz­
cos musicaes de 
todas as edades 
e feitios. 

Nos intervallos 
'dos actos, os cor­
redores do Mu­
nicipal se enche­
rão de elegantes 
a commentarem 
os dós de peito e 
os fás susteni­
dos ... 

Bem faço eu 
que me limito a 
deliciar-me com 
a musica da mi­
nha modesta ca­
deira de 2 ' e, 
como unico com­
mentario, fumo 
nos inte1·vallos o 
me u magnijico 
cigarro YOR K, 
marca VEADO. 

~ 
'7 

- i'I'Ias , afinal de conta.s, que sente o Sr.? 
-Oh, d·outor-é uma coisa no estomago, 

que sobe e desce, que sobe e desce ... 
-Homem, quem sabe se V. não en,.ul iu 

o cambio? o 



-·vim lhe arrradecer, doutor. 
-Como?-~ntão eu, no arrancar o den-

te de sua mulher, tiro um pedaço da lingua 
e o_ Sr. ainda me agradece 'I ' 

- E' qne agora ella falia menos. 

Preferencias 
Digam o qúe quizerem,mas eu prefiro 

- a todas as mulheres, o typo da morena 
de olhos rasgados, languidos, penetran­
tes, buliçosos, ardentes. . . ponhamos 
mais franqueza: prefiro uma mulatinha 
bem dengosa, a qualquer dessas intangí­
veis imagens de que tanto fallam os 
poetas. 

Por isso, quando se me deparou, no 
borborinho dos amplos salões do •Ter­
ror da Serra», aq uella irrequieta figuri­
nha, fui logo me approximando, labios 
fendidos, num sorriso faminto, e braço 
geometricamente angular : 

I 

-Dá-me a honra, excellentissima? 
Ella mostrou-me cinco ou seis den­

tes El meio (convém notar que ella tinha 
um dente quebrado), e disse-me com sin­
gular e encantadar sorriso : 

., -Não danço porka, moço. 
Neste momento, o mestre sala, de 

carapinha hirsuta, subindo obliquamente 
em direcção ao tecto, bradou: 

- Cavaiêros! Vae princirpiá a varsa 
cFleures d'amor !•. E' só 200 rs. porca­
beça! 

-E não valsa ! excellentissima? 
perguntei, curvando-me como faria o 
Ataulpho e procurando dois desgarrados 
tostões no bolso do collete. 

- Tambem não varso e se varsasse 
eu tô compormettida. 

-Mas, a segunda contradança? 
-Tombem. 
-E a terceira? 
-Oia, moço, eu tô compormettida 

inté a decima quizima chôte, mas porém 
posso dan~á a de cima setima c' o siô si 
seu Mello premitti. 

-Quem é seu Mello ? , 
-E' aquelle caxêro que tá ali oian-

do desconfiado p'ra noi 
-Oh! mas a S}'a. tão joven e tão 

be1la e vae casar dona. . . como é vossa 
graça excellentissima? 

-Nhô !? 

O. QUIXOTE 

-O seu nome? 
- Virócas· p'ra lhe sirvi . 
-Pois d. Virócas Pralhesirvi. Seu 

Mello parece que ~ão reune os predica­
dos para bom marido. Se eu lhe pedisse 
a casta e ni vea mão para d ellà fazer o san­
ctuar;o desta minha ignobil existencía, 
consentiria? . 

- ? ! ! (olhos arregalados) . 
' -Quer casar commigo, Virócas de 

de. minh'alma? 
-Não, moço, prefiro c'o Mel/o. 
- Ent'ãõ, · Viroquinhas, espera em-

quanto vou alli buscar manteiga. 
E m,mca mais voltei a ver aquella 

ingrata. 
Fófó (NÉO). 

Vibrando a prima 

-De r1uern é es ta modinha, seu Ma n~uca ? 
- C' ás modinha ,! isso é o hymno nacioná 

do seu Ozorio da Estrada . 

A endéréta ... 

Visitando-me, ha dias, o Bonifacio, 
velho amigo parlador que, const~ntemen­
te, intercala na palestra boas piadas, 
após commentar o estado da lavoura, a 
crise, um mundo de cousa3, emfim, e de 
azucrinar-me com uma terrível catillina­
ria contra os padres estrangeiros, apro­
veitou o eJlsejo pará impingir-me algu­
mas anecdotas sobre esses. 

Depois de contar aque11a, que elle 
diz ouvida do Dr. Alfredo Pinto, em que 
um padre italiano lá por Pernambuco, 
quando pregava sobre a misericordia da 
Virgem que a tndos acolhia sob o seu 
manto protector, faltando-lhe na occasião 
uma comparação justa para tal facto, 
comparou-o á uma .. , galin? sócã com os 
seus pintinhos, contou-me a do padre 
Grigolini. 

-X é uma pequena-estação ao pé 
de um povoado,em Minas, -disse-me elle. 
A1li existe o padre Grigolini que do pul-

"BEEF" MARCA PÃO 

-,Isso é tamanho de bee( que se traga? 
- E' o menor que tinha, patrão. 

pito usa e abusa não só para dizer asnei­
ras no seu palavreado macarronico, como 
para dirigir pee~das indirectas ás suas 
humildes ovelhas que · elle- negligente­
mente pastoreia e ... valentemente tos­
quia ... 

Ha tempos, o telegra phista teve a 
doidice de se casar e como estivesse com 
os vencimentos a receber da Central ha 
mais de quatro mezes, facto aliás com­
mum, após o acto declarou ao padre que 
não podia pagar-lhe. 

Exasparaclo por não ter exigido a 
esportula adiantada, o padrG Grigolini, 
no dia seguinte, disse ao sacristão, o que 
era o mesmo que a todo o mundo, que 
domingo era dia. . . · · 

-Dia de que seu vigario? pergun-
tou o sacristão . · 

- Dendéré[a, rugiu o ·padre . 
No domingo seguinte, a nave ela cu­

peninha regorgi~ava de fieis que, ancio­
sos, aguardavam a hora da prafica para 
gozar a «indirecta , tão annunciada ]Jelo 
sa~ristão durante a semana, mas que, in­
fehzmente, talvez por effeito da lua de 
mel, não chegara aos ouvidos do pobre 
telegraphista. que, agarraclinho á sua cos­
fella, tambem estava presente. 

O padre C+rigolini, após o Evange­
lho, subiu ao pulpi to, circumvagou o 
olhar pela assistencia, pigarreou e bis­
panda o. telegraphista começou o ser­
mão: 

1 - Mias irmões, ô padre é ô represen­
fa~fe de Dias na ferra e ô povo diz quit_m 
da a fo:J pohres impriesfa a Dias e io digo 
quiem non paga a ô padre non page a 
Dias e. ·· porlenfo é excommungafo ... Hoje 
é die dê endéréfa . . . equi !iene un fele­
graphisfe qui cesou e non pagou ó pedre ... 

Ante tal destempero o mísero tele~ 
graphista foi-se escafedendo, não sem 
ouvir ainda ci reverendo cada ver excla- · 
ma.r :-E' dia de indéréfe. . . cesou e non 
pegou e é bom qui vá sahÍndo mesmo, pois 
hoje é dia dê indéréfe e io ftdlo o nome 
de fie egorinhe mesmo . .. 

B. Horizonte. 

· Nolído (NÉO). 

I . 

i~. 

·. 



Tratado de Bichologia 
III 

A guia- Ave de rapina, bic.uda, de­
nom,i.nada a rainha das aves, fam:ilia dos 
espertalhões, grupo 2. 

Nasce e cresce por toda parte, es­
pecialmente na cimalha do Palacio do 
Cattete. 

Entre as aguias, ha uma especie, de 
vôo rasteiro, que vi v e excl usi vamen te 
de_ rapina e, não possuindo pennas pro­
pnas, depenna suas victimas que são 
especialmente os araras . 

Geralmente as aguias possuem uma 
só cabeça; consta, poré1n, haver uma aguia 
de 2 cabeças, vulgo «boche• , muito dam­
ninha á civilizaçã.o e que um- dia, por 
distração tomou o mundo por um ovo e 
pretendeu chocal-o. 

Possuímos um unico exemplar de 
aguia sem bico, cuja cabeça é despro­
porcional, alimenta-se de jurispruden­
cia e conhece direito a fundo (o que não 
se dá com a aguia •hoche• ). 

Esta aguia cabeçuda é dotada de 
intelligencia assombrosa e tem o dom da 
palavra. Chama-se: •Aguia ' de Hayao 
apesar de ser .natural da Bahia. 

Os maiores ninhos de aguias são o 
Cattete, o morro do Pinto, da Favella, 
de S. Carlos e o largo do Rocio. 

Matto Grosso, o ver<:ladeiro e 
não o d•)S suburbioS,Onde só ha 
matto fino, está outra vez em ple­
na derrubada revolucionaria. 

Faz-se preciso mandar um 
novo interventor. Quanto a nós, 
os nonies natqralmente indicados 
são o dr. Madeira de Lei, o dr. 

D. QUIXOTE 
. . ~ 

'tiqui o p~·ovm~bio ~rcerta 

' 

Para os grandes males pequenos re­
medios. 

Floresta de Miranda'( que: além de 
ter matto no nome, é grosso como 
o diabo) ou o Leandro Martins, 
que é muito entendido· em ma­
deiras. 

Ainda lembramos o Rafae l 
e o Xa"ier Pinhei ro, o José Oiti­
cica, o Pau ... lo Barreto, o Fle­
cha Ribeiro, o Eucljides de Mat­
tos, o dr. Julio Furtado, director 

MOCINHAS OE HOJE 
- "Então, . querida 1" - ''Niio e não, já disse". 

Oue diabo I Esfe espelho 
es{6 mal co/locado. 

"E se hoje mesmo , agora mesmo eu fosse 
P edir-te a mão a teu papá?'' ~ ''Tolice! 
Eu diria que não . " - 11 Mas ... "_ "E acabou-se. 

Nem que á tua vontade elle annu-isse. " 
- ''Acceita o annel, ao menos, que eu te trouxe; 
Amo-te tanto!"- " Odeio-te!"- "Clarisse ·! 
Não grites desse modo. Sê mais doce. 

E porque não me queres? vamos, fala." 
Porque já gosto do doutor Juanico. " 
"De quenr? daquelle biltre, um mestre sála 

Que pinta as faces de carmim morango! " 
"Seja o qu!'l fôr; o facto é que elle -é rico, 

E ' chie, é bacharel. . . e dansa o tango ! " 

Joachim Conceagá. 

IV 

Burro- Bicho muito conhecido por 
fazer vida commum com os homens, ao 
ponto de se assimilar com alguns del­
les. 

Pertence ao· grupo 3, classe des~las­
sifi<.:ada, família das pacas, porque é pa­
cato e as v~zes empaca. Ha burros de 
carga, de tracção, de attracção e o bur-
rocrata. · 
,; él o burro come capim, toma páo e 

vive entre varões e var:tes nas escolas, 
nà rua e nas altas camadas sociaes .. 

O burro é pobre, mas a burra é 
rica, .sendo ambos ti tulos honoríficos 
muito usados nas trocas de amabilida­
des. 

E ' bicho notavel pelas dimensões 
das orelhas, que lhe servem ele abrigo 
contra as asneiras do seu dono. Não 
consta que tenha pouca intelligencia, 
mas é dotado ele muita paciencia e pos­
súe uma accentuada tenclencia para o 
numero par .; de facto, quando perde a 
paciencia despede coices sempre aos pa­
res, dois burros pucham melhor que um 
só, possue 4 ·pernas ou 2, va.e ·sempre 
entre 2 varáes, serve para com-par-ações, 
tem um par de orelhas, e só depois do 
2• com~ando é que se mexe. 

Tem o burro isto de notavel : nunca 
disse vma asneira. 

Yan, o domador. 

da Inspectoria de Mattas e o Au­
gusto de Lima, autor do codigo 
florestal. 

Mas não fechamos a lista sem 
indicarmos o Antonio Carlos: páo 
mandado do Cattete, e o Mauricio 
de Lacerda, que está ficando mui­
to pau com seus interminaveis 
projectos e pedidos de informa-

. ções. 

O BARATEAMENTO DO PEIXE · 
O Prefeito vae permittir a venda do 

peixe pelos proprios pescadores sem 
pagamento de llcença. e em todo s os 
pontoR do litoral. 

'-lv{et~ v_elho, esto~~ passanclo a ga?"oupct ... 
-Oh,. nsto-4"t~.e fales IHa t~·es clias que não 

como s~nao lagostas ! 



.PePPe}Pa de $ouzB 

Jd está acabado te; piwém ?"e2J?"esenta 
Com muito ca?·inho, com vida e calm··; 
Risonho, elle a vida do palco inda aguenta, 
Pois diz que é do palco qtte vive um actor. 

J4: genllnha do theaiPo ... 

poP oPdem alphabellea 

A 

Amalia Capitani - E' filha 
çle paes italianos, mas tem tanto 
geito ·para brazileira, que até pare­
ce uma portugueza. Antes de en­
trar para o theatro VIaJOU muito 
com ~: f~milia, que foi sempr~ 
~mannssnna do proloquio que diz 
que «ba:co parado não ganha fre­
te» ; assim, a novel actrizinha póde 
descrever, com a maior das ver­
dad~s, as poeticas paizagens da 
Itaha, os rumores typicos de Por­
t~gal, o .encanto saleroso das prin­
c_tp~es cidades _da Hespanha, a so­
h dao melancohca dos dias passa­
dos em vi::~gem no.- alto mar, os 
solavancos que apanhou nas via­
gens em estrada de ferro as ma­
ravilhas do Rio de Jan'eiro e o 
terror das noites no bairro de S. 
Christovão, onde reside. 

Fez-se actriz ha pouco tempo 
c~mseg~1indo desde logo uma par~ 
ttculandade, no palco, que muito 
tem concorndo para a .réclame do 
s~u no!'lle : imita com uma perfei­
çao umca, tanto no drama como 
na com:edia 1 a sua collega Luci] ia 
Peres, levando o seu a'rrojo ao 
ponto de dizer que a não imita 
po r gosto, mas por vontade. 

Quem qui.zer, que a compre­
henda. 

Panther. 

· A senhorita L .. ·., dactylogr&pha 
de um dos nossos Ministerios, vae a 
Livraria Alves e dirige-se a um dos 
caixeiros : ' 

- O Sr. tem· Fiares de Sombra? 
O caixeiro, um portuguezito esperto 

e por isso mesmo c0gnuminado pelos 
outros O Aguia, conhecendo mais o 
Mercado de Muchachas que o de livros , 
respondeu-lhe: 

- Não temos . Mas a senhora en­
contrará mais abaixo, ali na Casa 
Flora., . 

. Percebendo o equivÇ>co do caixeiro, 
sahm cantarolando baixinho a Senho1 ifa, 
- Irá .. . }fi ••. /fi . . . · 

Mais adean~e, A Linda Funcciona­
ria encontrou ~ma sua collega, narran­
do-lhe _o o.ccorndo . Veja você, dizia ella, 
um ça1xeiro que não conhece Flores de 
Sombra, Servir u_a Nossa Terra: . . 

A outra, B.oa rapariga, ouviu-a at­
tentamente e d1sse : 

- Eu já o conheço . E' um Doidi­
vanas. Dizem que alli foi posto pelo 
Alves e que foi essa a sua Ulfima Es­
mo/a ... 

P. Neo (NÉo) 

óulía MaPtíns 

Mor·ena, as out1·as desbanca 
Po1• te?· cabello na venta ... 
Q,uerendo, p01·ém, ser b1·anca, 
Pinta-se e fi ca . . . cin:renla 

Cabe/lo bem cortado, barba . rapida 
e bem feita, penteado elegante massa-
gens, perfumarias . ' 

Só ha palestra quando o cliente pro­
voca, 

Salão Binoculo- Uruguayana can-
to de Ouvidot·. ' . --

Quando ent?·aJnu.rna ?'evista, 
Sem1we ag?·acla A. Pintainha. 
Po1·que? P01·que é ~•rna act?·izinha 
Que, embora sendo rnag~·inha, . 
E' das laes de enche?· ... a vista. 

<Coisas fantastíeas 

IV 
Angelo Lazza ry, o scenogra-­

pho que todo o Rfo que frequenta 
os theatros conhece através dos. 
seus bellissimos scenarios, não tem 
dentes. 

Perdeu-os de uma fórma ori­
ginal. 

- Um dia- contou-me elle· 
- aborrecido com mnà terriv-el 
dor num qtleixal, fui ter com um 
denti.sta para· que m'o puzesse com 
as raizes ao sol. Entrei no con­
sultorío e, ao mesmo tempo que 
n'!-e se.ntava na ·cadeira do suppli­
czo, d.rsse ao homem o que gueria. 
Notei que elle ficara um tanto 
contrariado .com ~ minha chegada 1 

e a causa drsso tlnha sido unica­
menté o tel-o eu interrompido no 
~esfolhar de um malmequer em 
m tenção ... da sua no i v a, creio ; . 
ma~, ~emfim, o ~1omem pegou no 
bottcao; eu abn a bocca e el!e, fa­
zendo dos meus dentes petalas de · 
malmequer, · os foi arrancand-o a 
Ul?J e um, emq,uanto murmurava · 
fnamente : .....:. !VIalmequer- Bem 
me quer- Muito- Pouco-Na­
da f- .Malmequer- Bem me que1-
- Muzto - Pouco - Nada ! -
Malmeque1· - Bem me q11.e1·, etc. 
Em conclusão: quando o barbaro­
proferiu pela terceira vez a pala­
vra «Na da» a minha bocca era im­
piedosamente despojada do ultimo­
dente ... 

José dos Diabos. 



I 

D. QUIXOTE 

Aventuras e desventuras da Familia Merquide Saçardote 
( Cordinuação ) 

Foi immediatamente chama do o professor PotokofJ, perito 
etp. dactyloscopia, para descobrir.a quem pertenciam os impress.ões 
dt&~taes ; de accordo com os ensmamentos el e Best!llou, Vucetwh, 
Fellx Pacheco, etc., verifi co u Potokoff que as impressões digitaes 
eram as de Mi ligido; este compareceu acompanbado do cachorro 
e mostrou ao professor que as pegadas eram de Urubatii.o. 

Compareceliam à delegacia,' onde se effectuou o interroga­
torio dos tres presos que cahiram em vari as coutradicções; o de­
poimento elo cachorro foi grandemente compromettedor, ficando 
averiguada a sua cumplicidade no crime de mo eda falsa. 

·E ntretanto, o Dr. Fedegoso,~vend o perigar Çl sua i amá ele 
cletective, pela confusão que sLugira no inquerito, foi procurar o 
chefe Aurelino, para beber as luzes ela sua sabedona policial, 
coada atravez dos vidros das ILmetas escuras do Javert babiano. 
O chefe foi de tudo informado, inclusive da existencia de um pa­
pagaio. 

E, de accordo com a sua fina perspicacia , de toda a gente 
conhecida desde o caso da Maria Augusta da rua das Marrecas, o 
Aurelino ordenou a busca do papagaio para se r ouvido no in­
qu erito. · 

, 

· E m vista disto, a policia resolveu pt•ender os dois para. uma 
futum acareação . Com grande espalhafato foi effectuada a prisão 
do rapaz p elo mcthodo do jiu-j.i-tzú da Favella, co m os protestos 
de Dó na Desidéra , sna i !lustre p rogenitora . 

Foi immediatamente resolvida a identificação dos tres indi­
ciados . O ultim o a se r identificado foi Urubatão que se portou com 
g ra nd e inconveniencia, sendo por esse motivo rosto na solitaria a 
osso e agua. A ficha de Urubatão tomou o n. ;:>519, que foi o pal­
pite do dia em roda a repartição policiaL 

Na im possibilidade de conhece r qual o papao·aio conniven te 
no crime, o Aurelino , adaptando o syste ma em preg"àdo pelo Calo­
geras contra o commerc10 do l'tecife, ordenou . a prisão de tod os 
os lo~tros ela cidade. 

Uma turma de ma~J.teneclores da ordem foi encarregada de 
percorrer as zonas N~nc10, Tobias Barreto, Senhor dos Passos, et c. 
e prender, pa;a. aver1guações, todos os papagaios janelleiros. ' 

O que , oJ feJto com :roda a calma e actividade . 

\ ( Cont·imía ). 



D. QUI·XOTE 

O perigo do trocadilho 

E o garôfo explicou : 
- foi aquelle moço, seu Ca/ixfo, que pa'ssqu aqui dez 

minutos sem fazer um frocadilbo. · 

<'D~ Quixote>> sci.entisla 
Conversa entre dous microbios, sentados 

sobre o soalho do. quarto ventriculo 

<E a ínflueneia do meio: Um míePobío fiea buPPO . 
no eePebPo de um homem 

Um microbio da "Spirillose gallinarum" con'­
seguiu penetrar no cerebro de um individuo come­
dor de ovos crús .. 

Que vidão passa um microbio .no cerebro hu­
mano ! Quanta cousa para se 
comer e que de · espaço para 
pa?seiar! Lá no cerebro da gal-
linha, era uma miseria. . . .--'"9'-_....-

Hontem Monsieur Spi- / 
rillo sahiu cedo de casa. 
Passou pelo «Cinema do 
Corpo Calloso» · para ver 
o que havia para a tarde, 
deu um passeio pelo 
Aqueducto de Sylvio e 
foi sentar-se sobre o soa- . 
lho do4. 0 Ventrículo para ter a 
proposta de paz feita pelo Papa 
e publicada pelo «<mparcial>>. 

Mal tinha começado a saborear 
a leitura, teve de suspende l-a. Um 
barulho, apitos; que seria? Olhou e viu chegar um 
prim~, todo assustado, a correr (os protozoologistas 
acharam parentesco muito proximo entre a «Spiril­
lose gallinarum» e a syphilis). 

- Que é isso, primo ? · 
- Ah I fujamos! depressa; fujamos ! 
- Que ,é isso? Calma. Sou microbio viajado. Já 

vim da gallinha para aqui- Conte: Que h a? 
- Ha a perseguição : Sou perseguido I 
- Por quem ? Pela policia, como bicheir0 ? 
- Pelos agentes antisyphiliticos. Escapei agora 

mesmo de um «606» ! ' 

/ 

E o pobre do microbio da syphilis contou: Es­
tava passeiando, desprevenido, pela veia ceph<,tlica 
abaixo, quando ouviu uma conversa suspeita, um 
rumor de ferros cirurgiêos e: Zás! Cheiro de alho!­
Não havia duvida, tinha o «606» p'e!a prôa ... 

- Como é isso ? atalhou o Spirillo, co.q1 incre· 
dulidade,-então cheiro de alho é indicio de «606»? 

-E', affirmam os medicos. 
-E' conversa. Olha, primo. Eu sou microbio · 

velho, tenho lidado com muito medico e pela prati­
ca que tenho da medicina, acho que você é hysterico. 
E' muito suggestionavel. Lê qualquer ·cousa nos jor-

naes e fica logo suggestio-

1

. ~\ nado. Então, «606» tem t! cheiro, de alho? Qual «606>>, 
1---,-----:=- L qúal nada. 

· -- Vá trabalhar não en-
trou ninguem na veia ! 
. E o micmbio da syphi-· 
'lis voltou · ao trabalho que 
estava fazendo junto de um 
aneurisma , graças a intelli­
gencia do microbio da gal· 
linha. 

Que perra, porém, que esse microbio tão intél­
ligente, pouco tempo depois ficou inteiramente burro 
no cerebro do Homem ! 

Tatá Viecchlu. 
N B. -No pro.ximo numero : .. suicídio ~de um microbio que 

se enforcou na Arvore da Vidan. 

---------------------~1-------------------

Sur une car.te postale illustrée 
· (A Armando Jorge.) 

La femme et le cheval :· toujours entre les deux 
Mon creur a balancé. Car, entre ami, maitresse, 
De faire un juste choix je tiens pour hasardeux; 
Bien souvent l'un est faux, l'autre souvent traitresse . 

Je lea aime pourtant, et je ne ve"lix me passer , 
De lui, beau, noble et fier, d'elle, aux attraits sans compte i 
Mais, sur elle et sur lui, voici tout mon penser: ' 
Cheval, nous le domptons, et femme, elle, nous dompte ... 

Alfredo Moreira. 

No fundo do quintal 

- faça o favor de não dizer mais licenciosidades 
quando estiver a lavar a roupa. 

1 - Com esse fempo, como é, então. que a roupa 
,póde corar ? 



O. Q~IXOTE 

Co~o elles !3ão 

- O cavalheiro - Oh f senhores! LBrguem tJ ctJbeçtJ do bicho-- e BmBrrem-lhe as 
perntJs. Deixem-se de lingimenlos seniio quem dli com os cos!tJdos ntJ cer~B sou eu. 

Um deputado bahlano em rarls 
O eleg~nte deputado bahiano 

v.ira-se em Paris pel,a primeira vez, 
com a língua atrapalhada. 

1 O seu fran­
cezinho era es­
escasso; além 
do Halboult 
do Seminario, 
com punha- se 

.jdo precario 
pangotdas co­
cottes do Pa­
lace Theatre. 

Hospedou-
... ,.·se no Hotel 

Nacional, .na· rua Lafayette, ·da Ci-
dade Luz. , · 

Esse hotel é pouso obrigato­
rio de portuguezes e brazileiros bi­
sonhos na lingua de Moliere e 
Adrien Delpech. 

Para commodidade da ·clien­
tella, ha ~lli creados e femmes de 
chambre ,que falam o portuguez e 
serve-se de vez em quando uma 
feijoada apocripha que envergo­
nharia o mais reles frége do Rio. 

O deputado bahiano perdera­
se uma noi.te, de volta do Olympia; 
dirigiu-se ao gendarme e indagou 
no mais synthetico dó seu fran­
cez : 

Rue Lafayette,' s'il vous 
plait f. .. . 1 

1 • 7 Vous f êtes, ·respondeu o 
pohc~a. 

- Non f non! Je ne dis Vou­
siide,, je dis Lafayette . .. explicou 
o· pae da patria, emguanto o gen­
darme soltava um improperio em 
puro montnim"t?·ois. 

I 

"' . 
Esse mesmo parlamentar, de­

sejando mandar .um recado a um 
amig0 gue se achava em outro ho­
tel, dirigiu-se a um dos creados 
que falava portuguez - · era bra­
zileiro e do Rio, · por signal _..., ·e 
mandou-lhe que levasse uma carta 

· á rua ... do Riachuello .... 

- Do Riachuello ? mas isso é 
muito longe ... é lá no Rio ! 

- Siri) ; mas aqui tambeni. ha 
1 uma ... 

-Não que eu saiba .. : 

· - .O parlamentar apontou o 
ad7"~sse no en velqppe : -:- e e~sa 
aqur ? então, não quer dizer Rla­
chuelo em portuguez ? 

O c1·eado leu com um ar de 
assombro! 

- Rue Richelieu ! 

* 

Pergunta a prem_io : - quem 
foi o deputado bah1an_o ? Dá-se· 
um vatapá a quem advmhar. 

Publicaremos no proximo nu­
mero os palpites que nos , envia­
rem. 

, . 

Atrasos de um homcll O professor 
adeantado João Ribeiro tem '-------1 horror aos ele­

vadores. Conserva o velho habito 
de serví'r-se das escadarias, que só 
póde vencer degrau a d~grau. Ha 
dias passaram-lhé um bllhete para 
um concerto no salão nobre do 

· Jornal do Commercio . . Foi. O con­
certo era na quarta-feira á noite. 
Qu·ando o illtistre philologo ch~gou 
lá em cima, ao sexto andar, ficou 
muito admirado de não a.ssistir a 
uma audicão musical, mas a uma 
conferencia sobre pecuaria. Já era 
quinta-feira de manhã! · 

Essa· queixa era feita pe·lo pro­
prio dr. João Ribeir·~ , á porta do 
Jornal do Comme1·czo, na sexta­
feira de tarde. 

---c:.:JI---

Brevemente, reapparecerá em 
outro predio da- ávenida Rio Bran­
co o saudoso vespertino O Seculo. 
Traçando. o programma de ~i~a 
nova, o nosso coll!:ga dr. Bncw 
Filho lamentará a falta do finado 
·pavilhão do Paschoal e iniciará 
uma campanha interminavel con-­
tra o Maneco , do Belmiro. 

Investigação 

-· Vovo, quando papae era pequeno 
você btJfia nefle? · 

- De certo. meu filho. 
- E qutJndo você era pequeno teu 

ptle "/e" btJ fiB ? 
- BBfia, sim-
- Então. quem foi que começou essB 

moda? 



No 
AS COlJSAS DO FOOTBALL 

Ultimamente es tão em discussão, no 
nosso mundo sportivo , o profissionalismo 
dos nossos players, a vinda dos uruguayos, 
o. campeonato sul-americano . e _um estrema 
rllreita (para o «sc ratch u brasileiro) que São 
Paulo não tem. 

Sin;, senhores em resumo só se trata do 
profissionalismo Su l--americano. 

Que são os uruguayos? Os .)ogad ores do 
campeonato da America do Srl!i.? (menos do · 
Brasil) . Só não andam assim as causas dos 
extremas direitas em que chegamos direito 
ao extremo... de não os termos em termos. 

E como aqui as causas andam ás avéssas, 
o unico extrema udireitou que temos é es· 
querelo - o Nelson! 

Terminou a crise da Liga Mineira, bas­
tante sensurada pela' imprensa carioca. 

Não damos razão a taes sensuras; com 
a crise dos «mineriosu e sendo estes os !'ar­
madores das uligasu só podia haver <•Crise• 
na uliga mineri81 ... » 

---CJ---

E tudo se desvendou : . 
Os delegados da C. B. D. - Mm,condes 

Ferraz e He·Itor Luz desvendaram todos os 
defeitos da crise mineira. 

O Heitor fazendo " luz" sobre o caso 
'·marca onde" havia briga e a crise acabou. 

Foi "d'effeito".a tal delegação. 

- - - CJ- --

O Correio transcreve ~uma nolicia cl'O 
Estadinho sob o facto de ,er Pollice p!Ofis­
sional. 

·Ora, são dois Estados (S. Paulb e Ri o) 
qne discutem o "caso''; dessa maneira o 
Pollice não poderá ir nem como reserva a 
Montevidéo ou como diz a Liga Paulista: 
«profissional excluído não pode disputar 
campeonato pelo Brasil.u 

Ora, tratando do profissionali smo em 
que se fala em Brasil, Ur~gua,y , etc., o facto 
j á parece um caso "amenc1>no". 

- --CJ---

0 acaclemico que matou o motorneiro 
tem o seu retrato estampado nun1 a revista 
que se dedica. ao spor!. 

Querem dizer naturalmente r1ue o estu­
dante matou por ... sport ? 

- - - o ---
Diz ·o Cor!~eio Pmtl·islano que Lagt•eca 

foi torcedor do Palestra. 
Sim senhor. neste ponto o Rio é igual 

a S. P~ulo. Os chronistas de lá, como os 
ele cá. 

E' pena que o chroni sta do Co!"reio Pau,.. 
listano dizendo que Lagreca torceu pelo 
Palestr~, não se lembre ele que está torcendo 
pelo Paulistano . . . 

---CJ---

- E~porque diz tal o Cor-1~eio Pa~tlis­
lcmo? 

- Naturalmente porque Lagreca vive 
em ... "palestras" sportivas com os torcidas 
do Palestra. 

Dizia o Lagreca •que não vinha 
servir de juiz no Rio porque aqui se 
<c apanhava» por qualquer «engano., ou 
causa. 

No encon tro dos t5:868$ooo, no en­
tanto ,chegaram lhe a «lenha" ao .. lombo >; , 
não porque fosse um juiz «porco»; natu­
ralmente "apanhou por engano ... " 

... E quasi houve botd fogo na ca· 
misa do captain. 

- - - CJ---
- Ferreira defendeu um penal,ty. 
- E diziam que estava destrenado. 

Vale por "dez trenada5" é .que se devia 
dizer ao keeper . 

---C)- --

- Qual, o Ferreira é de facto ! di: 
zia um torcida do America. E' conside­
rado o melhor kecper da America, o 
melhor keeper . .. americano I · 

Dizem que quem ouviu is to levou 
um tombo ..• 

-'-~-01---

~ Nós não temos actualmente uma 
extrema direira. 

--- Mas em compensação temos um 
esquerda, o Nelson, que joga direito. 

---CJ-- --

E ainda h a quem com­
bata o football ! 

O querido Sport Bre­
tão (istO é do Pollo) tem 
até a proteq:ão de N. S. 
J . c 

Lembro aqui aquella 
quadra que quadra mui­
to bem nesta occasião : 

Que o foot-ba ll é divino 
E tão claro como o sol, 
Deus fez o mundo, que é bola ; 
Logo inventq_u foot-ball. 

Isto é plagio, hein .. . 

--C)--

0 Fortes está satisfeitissimo, pois 
não é que dizem que para ir a Monte­
vidéo são precisas gentes ~!fortes» ? 

- --0 - ---

--- Mas o Pa les tra Italia venceu o 
Paulistano, porque tem protecção do 
g0verno . .. 

---Ora! Nem digas tal. 
---Sim, senhor, quem marcou o g6al ' 

Não foi o "ministro"? 

- --D - --

Os jornaes elogiam o triangulo elo 
Villa Isabel no jogo contra o Flumi­

·nense. 
---Naturalmente, diz uma "torce­

dora" do tricolor, foi alp_um espelho que 
puzeram na frente do Fluminense . . . e 
elles se equivocaram ... 

--0--

Não ha duvida que é bom processo: 
um playe r de linha ser goal-keeper. 

Não viram o Alvaro Cardoso ? 
Apprendeu corr.o faziam"comsigo" e ... 
e "conseguiu" um goal .. . '\ 

---CJ---

Muita gente, curiosa pela côr do 
player,está empenhada em ver o jogo do 
Gradim, center forward argentino, que 
virá ao Rio em lugar lllo Penara!. 

D. Quixote adianta informações: 
Que o Gradim joga bastante, 
E' facto demais sabido, 
Caro leitor nã0 se afoite. 
Se péga a bola, é n'um i'nstante, 
Tem seu goai adquirido, 
Não póde é jogar de noite: 

--C)--

Pastor é profissional ? Ora "caros" 
accusadores "de graça", ponham-se na 
posição desse .keeper e vejam como se 
avêm . Vir de Banpú contra . .. " balan­
çar" jogo "pesado' ; não "medir" esfor­
ços sem ser "pago" ? ! 

Só "vendo" ! 
E dizer-se que um player assim fica 

"pesado" ao club! 
A Liga não tem ido no "embrulho" 

com os profissionaes encqbertos ? 
O homem "gramma" no jogo e fa­

zem a .. . kilo com elle, chamando-o de 
in .. . "fiel" ! ... 

CJ----
0 Paulistano está para o palestra de 

S. Paulo, assim como o America está 
para o Fluminense. 

O valor dos extr.emos é igual ao pro· 
dueto dos meios. 

O Paulistano apanhando do Palestra · 
é o caso do Fluminense como mais ve­
lho r ôr as barbas de molho para o jogo . 
do dia g, no seu campo ... 

I 

-----,c:J----
Entr.e torcidas contraries : 

. ."- Sabes porque o Ferreira não que-
na 1r MontevLdeo ? 

-Não. 
- Porque tinha "amor a0 pello". 
- "Ciume-s" é que devias ter dito 
Houve rolo aessa occasião. 

--- C)·---

Foi um successo o encontro do S. 
Christovam com o America ! 

Havia tanta gente que até os joga­
dores treparam uns sobre os outros ! 

Caramba ! 



[stou frata, estou -trata ... 

Sr. Conde de A f. 
fonso Celso acaba 
de fazer jús a ser 
incluido entre os 
néo-humoristas do 
D . Ouixofe. .No 
seu discurso, na 

Academia Brasileira LivrePde Lettras, 
querendo descobrir ·a. forfiori os meritos 
litterarios do Sr. Lauro Müller, para 
responder ás objurgatorias que tal elei­
ção levantou, depois de ter citado um 
soneto do ex-ministro do Exterior, que 
termina, com este pavoroso verso: 
«De quem «a fi adora» inais que a vida • 
diz que o novo academico, ainda tem coisa 
melhor, como titulo academico; que tem 
produzido phrases á Talleyrand, e muito 
mais profundas, que assim exe~plificou: 

" Ha em vós o homem espiri­
Llloso, argmo e solerte, de quem 
por ahi correm ditos a Talleyrancl 
com a malí cia, mas sem a maldade 
deste, antes ele orclinario impre­
gnado da vossa substancial bon­
dade. Este, por exemplo : Em 
vossa «Tuscnlumu de Jacarépaguá, 
no caracter, talvez, ele zeloso Pre­
sidente, que sois, da So.ciedade 
Nacional de Agricultur.f, daes-vos 
á criação de aves. No bem cuidado 
galli·nheiro destaca-se a pittorcsca 
plumagem cinzenta pintalgada ele 
preto e br:anco, de numerosas gal­
linhas de Angola. Nedias, fecun­
das, garbosas, satisfeitas, livres ­
pois a,riscas se moslram á disci~ 
plina do poleiro- vivem a repetir: 
«Estou fraca! Estou fraca [, 

· "Quando. as vejo e as ouço -
commentastes - .costumo pensar 
no Brasil, . . n 

Como presidente da Sociedade de 
Agricultura (que é a arte de cultivar a 

D. QUIXOTE 

terra e não:de criar gallinhas de Ang.ola), 
o illustre general Lauro Müller, ao ouvir 
aquella satyra, devia de ter fechado a 
mão; num gesto rrucfuoso, e exclamado 
para o orador e para toda a Academia: 

. - Ora, vão. . . plantar batatas ... 
l\furmuram, porém', que o discurso 

do · sr. Conde não foi senão uma fina 
ironia de monarchista incorrigível contra 
a eleição republicana de um general pro­
movido a homem de lettras. . . E foi 
para tudo isso q:ue o livreiro Alves gastou 
tanta cera! 

Peralvilho. 

Dos bancos ás cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Maximas auxiliares e coadjuvantes 

Os- bancos da Escola Normal são 
verdadeiros bancos hypothecarios. 

Zulmim V. 

- -o--
Ser cathedratica e ter pistolão são 

os sonhos de quem estuda pedagogia. 
.Toanna R. 

- · -c:J--

0 Amaral tem um -1- no fim, mas 
por fi 111 h a de perde l-o, isjo é, amará. 

Amelia N. 

---o --
um director joven e elegante, sym­

pathico e delicado é um encanto, ainda 
mesmo allemão. 

Imcema T. 
- - o --

Um e um far um, porêm, com o 
tempo pode fazer muito mais. 

Virgínia L. 

O Emeterio, por mais que faca nu11-
.ca será alvo de uma manifestaç,ão de 
nossa parte. 

Hele12a R. 
--CJ--

0 Barbosa Vianna quando falla pa­
rece lamber sabão : 

Rita M . 
- - CJ--

0 marido é o sujeito, a mulher o 
verbo e os filhos o attributo. 

Zahira M. 
---CJI---

PerfiS a giz 
L. H . 

Bem alta, 
pernalta , 

mas , não tem nada de arestruz ! ... 
Não pisa , 
deslisa . . . 

E o vento, ás vezes, que a conduz! . .. 
I 

E' chie! 
Tem tic ! ... 

Sabe .. . vestir e, veste bem! . . . 
' Tem véo, 

chapéo, 
sombrinha, bolsa ... e 0 que convem! 

Na moda, 
. engoda 

a do1s, a tres, a cinco, a seis ! ... 
Afll.rmam, 
confirmam 

que fala turco e ... javanez! 
Na escola, 
parola ; 

finge que sabe recitár ... 
Poetisa, 
avisa 

que anda a sonhar, sempre . a sonhar! 

Em tanto 
-espanto!­

diz um fidalgo sem chateau, 
que o sonho 
risonho 

foi 'uma fita e se queimou! 
Argos. 



Os maiores armazens 
de moveis desta Capital 

Magalhães Machado & Cia. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasq) da Gama, 22 e 24 

GRAN.DE FABRICA 

RIO DE JANEIRO§§§§§§ 

LA TOSCANA 

'Na cosinha bra:;i\eira 
Ou cosinha italiana 
E' a primeira entre as primeiras 
A afamada LA TOSCANA. 

Restaurante de fa ordem 

Rua s. Jo~é 8á _ Telapb.t226 c. 
Vinho recebido directamente 

~ ---· ~ 
CENTRO TURFISTA f 

PaPames Senna & C. 
RUA DO OUVIDOR, 185 
- --TELEPHONE 36 NORTE - - -

filial• Casa Chantecler o RUA oo ouvmoR, 138 
• Teltph. 297S Norte 

84, ~UA URU.GUA.YANA,' 84 

I CENTRO SPORTIVO 

I 
Acceitam toda e qualquer aposta sobre corrtdas de cavallos J 

no mesmo dia da extracáo. 

• RIO OE JANEI,..O ----

r BIBLIOTHECA POPULAR 
f Aberta das "1 1 às 21 horas 

~~DE AR;~S-;-OFFICIOS ~ 

D I h I ? " A COMPANHIA AUREA BRAZILtiRA I n e I r o . &.mpresta sobre joias ou cousa quere­
presente valor 

------ 11, AVENIDA PASSOS, 11 ------

· roocoooooo~~~~€iE;ooooo~~~~9~~~~""-~~ 

~ Collegio SUL-AHERJ().tl.NO ~~ 
~ 
~ INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO . 

I Chamamos a a~tenção dos senhores paes de família ~ 
~ para este estabelecimento onde se mostra solida instru- ~ 

i.. cção. . · .:: O ensino é feito por professores idoneos e os program-
mas são organizados segundo os aperfeiçoados moldes 

! da pedagogia moderna.. . l/h 
..,., O ensino de linguas ·é pratico e theorico (aulas di- $ 
~ urnas, em todas as classes, e ate mesmo na se ri e infantil). i 
~ Preparam-se alumnas para admissão a qualquer an7 ·: 

~ no da Escola Normal, para prestarem exames no Gym-
~f nasio Nacional, par'a exercerem o magisterio e para o ~ 
~ desempenho· de seus futuros deveres na vida social. ~ 
W O edificio, o melhor do Rio de Janeiro, acha-se cir- f/i 
~ cundado de vasto e lindo parque onde são dadas aulas ~ 
~ ao ar livre. ~ 

~ Ensino de pi'ano ou outro qualquer instt·.umento, theo- ~ 
~ ria, musical, de accordo com o programma do Instituto Nac1- W 
~ onal de Musica. ~ 
~ PEQAM ESTATUTOS . 
~ Acceitam-se pensionistas para serem auxil1adas nos es- · 

I 
tudos e acompadbadas á Escola Normal, ao ,Instituto Naci- . {11 

. onal de Musica c á Academia de Bellas Artes, etc. f/i! 
RUA. HA.DDOCK LOBO, 253 • Telephone 460 Villa J 

~EEMOOGEOOCSEEeOOOO~DH~~~M" . 

o=======================================oo 

11 o ,rogaria e Pharmacia Bastos ! 
PREÇOS DE DROGARIA 

Secçâo de Pharmacia ao cargo do Pharmaç,eutico 
Candido Gabriel . 

99, Ru~S'ete de Setembro, 99 
( E.ntre Avenida e Gonçalves Dias) 

e pagam todo e qualquêr premio q.a Loteria ~ i 

~~~~·~ .. -.~-.--~--~~--~-·~.-._.._ .. ._~ 
~ 4 ~----------------------------------------~ 



D. QUIXOTE 

.~ 

A Casa das Fazendas Pretas sendo já sufflci· 
entemente conhecida da sua numerosa e elegan· 
te clientela para dispensar toda e qualquer recla· 
me, procura ceder este espa\=o para annunclo de 
casa menos conhecida e mais nescessltada. 

T rata~se na Avenida Rio Branco, n. 141 e 143 

o LOP·ES 
--o __ 

É quem dá a fortuna mais ra­
pida . nas loterias e ojferece mais 
vantagens ao pu~lico. 

i'I&TRIZ: 

RUA DO OUVIDOR, 151 
FILI&ES: 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene­
ral Camara, 363; rua 1.0 de Março, 
53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados : S. PAULO, rua São 
Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo­
lis, Avenida 15 de Novembro, 848. 

~~~~-~.-~-~--._-~~--..... ------r~----------~----------~ 
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Extracções ·publicas, sob a flscallzacão do Governo Federal 
ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua VIsconde de ltaborahy 45 

-------«»-~--
Sabbado, 8 de Setembro I 

50•000$000 INUIRO 41000 , 
• . - lll!INlOS 800 r~ls 

Sabbado, 15 de Setembro 

50:000$000 
Por 4$000 - Decimos 800 

Chamamos a auenvão para estes novo.s planos 
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha­

dos de mais $700 para o porte do Correío e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimar.ães, rua qo 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancel\as, Caixa do 
Correio n. ·1.273. · 

,..I 



O. QU-IXOTE 

Quando eu te conheci, julho rompia. 

Teias de amor,- para fazer-te presa, 

tecendo, achei-te indifferente e fria, . 

e attribui á neve que cahia 

a causa glacial dessa frieza. 

Foram-se as brumas e manhãs doiradas 

raiaram, annunciando a primavéra ... 

Dias de sol seguiram-se ás nevadas. 

Só em teu GOração cae1n geadas, . 

só elle é frio como dantes era ... 

Por isso quando tu, doce tormento, 

me arràstas a teus pés, submisso e vil, 
póde escaldar o sol no firmamento, 

que eu, peceioso de um resfriamento, 

vou munido de um frasco de Bromil. 

~ 

LOPO ·DE BENEVENTES. 

TO·SSE ? ••• BR.OMIL 
Typ. Nacional- Rua D. Manoel, 3o 


